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Memória e muitos tempos

O que foi

e

o que é

como se sempre fosse

no campo sem fronteira

e na fronteira sem limites

Aldyr Garcia Schlee

Ao adotar como tema do I Congresso de Extensão e 

Cultura “a memória e seus muitos tempos” a Pró-Rei-

toria de Extensão e Cultura busca alcançar a emoção 

verdadeira que nos faz celebrar os 45 anos da UFPel 

como um excepcional acontecimento.  Esta é a matriz 

da identidade deste evento, não somente como um 

desejo de encontro com cada gesto e cada ação que 

fizeram parte da nossa história, mas também como 

uma celebração ativa de nossos rastros, como cinti-

lações instigantes na direção de um outro tempo que 

também é o futuro.

Cabe a extensão universitária o exercício da memória 

como expressão daquilo que foi, daquilo que é, como 

se sempre fosse. A realização deste I Congresso de 

Extensão e Cultura se revela assim como um marco 

sintetizador de nossas raízes e horizontes.

Que os próximos anos traduzam tempos e realidades 

onde a universidade, e a extensão pela sua missão e 

compromisso, cada vez mais contribuam na constru-

ção de laços com a sociedade e com a produção de 

valores e conhecimentos incansavelmente inseridos 

na paisagem de uma fronteira sem limites. Resta 

ainda desejar que a leitura das próximas páginas 

propicie ao leitor a experiência, pelas linhas e entre-li-

nhas, de tudo isto. Boa leitura!

Profa. Dra. Denise Marcos Bussoletti

Pró-Reitora de Extensão e Cultura

Universidade Federal de Pelotas
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Aldyr Garcia Schlee (Jaguarão/RS,1934)

Escritor, jornalista, tradutor, desenhista, foi professor 

da Universidade Federal de Pelotas, onde atuou como 

Pró-Reitor de Extensão e Cultura no período de 1989 

a 1992. Também como docente atuou na UFRGS e 

PUCRS. Doutor em Ciências Humanas com graduação 

em Ciências Jurídicas e Sociais pela UFRGS, é um in-

telectual com expressiva trajetória em pesquisa. Como 

escritor, sua obra é reconhecida pela intensa e pre-

miada produção literária. Recebeu o prêmio da Bienal 

Nestlé de Literatura Brasileira por duas vezes e cinco 

vezes o Prêmio Açorianos de Literatura, entre outros. 

Como jornalista, igualmente sua trajetória foi intensa: 

redator e planejador gráfico do jornal Última Hora, 

criou o jornal Gazeta Pelotense, ganhou o Prêmio Esso 

de Jornalismo em 1963 e foi fundador da Faculdade 

de Jornalismo da UCPel, tendo sido expulso durante 

a ditadura militar no Brasil, quando foi preso e res-

pondeu a processos por subversão. Como desenhista, 

seu grande destaque foi a criação do uniforme verde e 

amarelo da seleção brasileira de futebol, que venceu o 

concurso promovido pelo jornal carioca Correio da Ma-

nhã em 1953 e, após, oficializado pela Confederação 

Brasileira de Desportos tornando-se conhecido como a 

Camisa Canarinho.
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Prêmio de Extensão Aldyr Garcia Schlee

A inspiração para instituir o Prêmio de Extensão com 

o nome do literato Aldyr Garcia Schlee  veio de um 

contexto no qual a trajetória profissional deste intelec-

tual ilumina a grandeza do conceito de extensão uni-

versitária que se tem neste momento, sem, de modo 

algum,  fazer dele genérico e despersonalizado. Con-

tribuiu para a escolha ter sido este professor Pró-reitor 

de Extensão durante a primeira gestão eleita por voto 

da comunidade universitária nesta instituição. De igual 

natureza é a motivação que fez instituir o prêmio em si, 

entendendo-o para além do destaque, como um sina-

lizador dos valores que se desejam enquanto metas: a 

compreensão de que a universidade é uma instituição 

que produz conhecimento necessário, de que este co-

nhecimento é de todos que o necessitam e de que é 

um meio para que se chegue a tempos mais solidários. 

Portanto, mais do que  premiar extensionistas, artistas, 

agentes culturais, projetos e programas de extensão 

que sejam significativos dentro dos critérios da Política 

Nacional de Extensão, deseja-se lançar luz nas ações 

que tenham impacto cultural e social. Pretende-se que 

este prêmio realce ideias, obras e iniciativas que atuem 

como extrovertores do conhecimento técnico, científi-

co, cultural e artístico ou que impactem a realidade 

estética, simbólica e social. Deseja-se, também, que 

faça jus, este prêmio, ao nome que leva, sinalizando a 

força do excelente intelecto quando praticado por um 

coração movido pela atenção ao humano.
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A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura insere-se no âm-

bito da Universidade Federal de Pelotas como a verten-

te acadêmica que tem por missão vincular o ensino e a 

pesquisa com a sociedade. De tal modo, a ação desta 

Pró-Reitoria conforma-se mediante as expressões, os 

interesses e as competências de todas as áreas do 

conhecimento, caracterizando-se, fundamentalmente, 

pela sua habilidade em ser interlocutora com a realida-

de social. Portanto, a essência da sua ação - o resulta-

do dialógico entre o conhecimento acadêmico e as de-

mandas sociais - é o vetor que define todo e qualquer 

projeto ou programa que reconheça e credencie como 

extensionista. A atual política extensionista, levada a 

efeito por esta Pró-Reitoria, encarrega-se de encontrar 

os meios de apoiar e promover a circulação e difusão 

do conhecimento cultural, científico e tecnológico que 

se forma no contexto universitário e que se molda, em 

uma desejável interlocução entre as áreas do conheci-

mento e as ações de ensino e pesquisa. 

O Congresso de Extensão e Cultura ocorrido entre os 

dias 8 e 12 de setembro de 2014, buscou afirmar os 

princípios da atual política de extensão em dar visibi-

lidade à produção dos extensionistas. Articulando-se 

com os eventos Congresso de Iniciação Científica e 

Encontro de Pós-Graduação, já consolidados, tam-

bém reiterou a compreensão de que o conhecimento 

universitário é construído na intersecção entre ensino, 

pesquisa e extensão. Os Anais do Congresso de Ex-

tensão apresentam os resumos expandidos das comu-

nicações efetivamente apresentadas no evento.

No conjunto, pode-se perceber a produção nas áreas 

temáticas da extensão, conforme a opção feita pelos 

autores, e as diferentes linhas temáticas nas quais se 

apresentam os trabalhos. Com um olhar mais atento, 

pode-se perceber como os autores promovem um diá-

logo entre as áreas e, mesmo não explicitando, cons-

tituem seus trabalhos em campos interdisciplinares. 

Também é possível perceber a compreensão que os 

autores demonstram ter sobre o que é a ação exten-

sionista e como dialogam com a sociedade. Portanto, 

neste registro do primeiro evento conjunto entre ex-

tensão, pesquisa e ensino de pós-graduação, pode-se 

notar muitos aspectos da produção de conhecimento 

na Universidade Federal de Pelotas que indicam os in-

teresse e métodos de trabalho desta comunidade.

Profa. Dra. Francisca Michelon

Organizadora dos Anais





do Todo para a Parte - da Parte para o Todo

A memória, prática do sujeito interfaceado entre a es-

sência do Eu “je” legado por Edmond Couchot (2004) 

e o seu coletivo, está para o compartilhamento latente 

de outros tempos e assim, de muitas memórias tais 

como as que se manifestam nesses traços gráficos. 

Como profere Guattari (2001), os rastros habitam as 

máquinas sistêmicas e são desejosos de quem os 

operam em escrita e leitura.

CEC escreve-se com o tipo Bebas Neue Regular. Ex-

tremamente geométrica, atribui caráter de precisão 

pela simetria e regularidade.  A partir da tipografia 

Simplifica somada a Bree Serif, ambas na variação 

regular, enunciam-se as características retóricas de 

uma escrita clara, limpa e graciosa que dão forma ao 

lettering. Seus pesos/contrastes dividem a leitura ca-

racterizando evento e temática.

Como exegese sígnica de um sistema de ordem própria 

e categorias específicas, a sintaxe visual do primeiro 

Congresso de Extensão e Cultura apresenta esta con-

figuração gestáltica: o todo não é a soma das partes, 

seus resultados nascem das relações complexas que 

se estabelecem entre si. A partir da fotografia musei-

ficada, desvela cenas de trabalho, convivência social e 

contextos de produção coletiva que formatam vetores 

para uma narrativa de valores técnicos e de afetos. 

Afetos de quem recorda, afetos de quem conhece e 

assim, reconhece o imaginado mundo do passado. São 

como janelas evoluídas do quadro da pintura, fendas 

para outros tempos, expandindo os limites do espaço 

vivido para as experiências compartilhadas. Projeção 

que sugere orbita, sua identidade visual é composição 

de narrativa fílmica: carece do tempo percorrido para 

a leitura aleatória entre os espaços que pulsam seus 

próprios contextos. CEC - memórias e outros tempos 

é representado aqui como fluxos sem ordem externa, 

que são acionados e devem ser lidos.

Prof. Dr. João Fernando Igansi Nunes

Coordenador do projeto de Identidade Visual
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APLICAÇÃO DO ZONEAMENTO AMBIENTAL URBANO  NA PRÁTI-
CA DO PLANEJAMENTO URBANO 

O 
programa de extensão “Cidade para todos, cul-

tura digital e ambiente: compartilhando o espa-

ço de Jaguarão, RS”, aprovado no edital PROE-

XT 2014, trabalha com o espaço urbano da cidade e 

se organiza em três projetos: 1) Geoinformação urbana 

e compartilhamento; 2) Zoneamento urbano-ambiental 

e acesso a terra urbanizada; 3) Oficina de Geotecno-

logias para gestores públicos municipais. O programa 

está dedicado à temática do desenvolvimento urbano, 

no subtema acesso a terra urbanizada, numa cidade 

de fronteira do Brasil com o Uruguai, no sul do Rio 

Grande do Sul, a qual experimenta processos de ex-

clusão sócio espacial nos bairros periféricos, espe-

cialmente nas bordas de interface da área urbanizada 

com o ambiente natural.  

O zoneamento ambiental é um estudo para o plane-

jamento do uso do solo que considera as caracterís-

ticas geomorfológicas e do meio ambiente. Procuran-

do compatibilizar crescimento urbano e preservação 

ambiental, o Zoneamento Ambiental Urbano é um 

dos principais instrumentos do planejamento urbano 

contemporâneo que visa fortalecer as relações entre a 

cidade e meio ambiente. 

O objetivo desse trabalho é a elaboração de um Zo-

neamento Ambiental Urbano aplicado à realidade geo-

gráfica de Jaguarão-RS. Integrando dados levantados 

em saídas de campo e mediante classificação de ima-

gens de satélite, utilizando geotecnologias e softwares 

SIG e envolvendo técnicos municipais, comunidade 

acadêmica e população, o trabalho pretende avançar 

em pontos fundamentais associados à prática do Zo-

neamento Ambiental Urbano, associados ao acesso a 

informação, tecnologias de trabalho com SIG e proces-

sos de planejamento participativo. 

Metodologia 
 

No contexto do Programa de extensão “Cidade para 

todos, cultura digital e ambiente” do PROEXT 2014, a 

realização de um Zoneamento Ambiental Urbano para 

o município de Jaguarão envolve três atividades bási-

cas: a) levantamento, coleta e sistematização de infor-

mações em ambiente de SIG; b) treinamento e integra-

ção de equipes para trabalho com geotecnologias; c) 

elaboração de alternativas espaciais envolvendo téc-

NEUTZLING, Clarissa Martins
Aluna na FAUrb UFPel, bolsista de extensão PROEXT/

UFPel

PERES, Otávio Martins
Professor na FAUrb, integrante do programa de exten-

são

POLIDORI, Maurício Couto
Professor na FAUrb UFPel, orientador do trabalho 

ÁREA: MEIO AMBIENTE
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nicas de planejamento participativo. As atividades de 

levantamento de dados e mapeamento foram iniciadas 

através da coleta de informações de mapas preexis-

tentes na Prefeitura de Jaguarão e do registro fotográ-

fico do ambiente urbano e natural, georreferenciadas, 

obtidas a campo, com o intuito de registrar o atual 

estado dos sítios ambientais da cidade de Jaguarão e 

compatibiliza-los com os mapas existes da região. Na 

sequencia, foram utilizados programas computacionais 

de Sistemas de Informações Geográficas (SIG) para a 

elaboração de mapas, como Global Mapper, que trata 

de uma plataforma de geoprocessamento destinada a 

visualizar as feições topográficas de uma região, de-

linear bacias hidrográficas e linhas de drenagem, e o 

Quantum GIS, que é uma plataforma livre de SIG com 

funções de sobreposição de informações e elaboração 

de mapas. 

Em um segundo momento foram realizadas oficinas 

com a equipe de técnicos e gestores da Prefeitura de 

Jaguarão, a comunidade acadêmica da UFPel e a co-

munidade em geral, para transferência de tecnologias 

e formação de equipes para elaborar alternativas ao 

zoneamento ambiental.  

Utilizando recursos de SIG, sobre a imagem de alta 

resolução do satélite Quick Bird, junto com o mape-

amento do ambiente natural e o mapa topográfico, 

foram delineadas bacias e sub-bacias hidrográficas, 

identificando as principais unidade ambientais e ge-

omorfológicas. Através de análises espaciais apoiadas 

em geotecnologias foram mapeadas as Áreas de Pre-

servação Permanente, as Zonas de Amortecimento e 

as possíveis áreas para expansão urbana. 

O objetivo principal destas atividades é a elabora-

ção de alternativas espaciais que, na continuidade do 

processo de planejamento urbano, correspondam a 

definição de zonas a serem preservadas, protegidas 

ou renaturalizadas, diferenciando-as daquelas que po-

derão ser urbanizadas. 

Resultados 
 

Assim como as demais cidades de porte médio 

brasileiras, a cidade de Jaguarão encontra-se em uma 

situação de muitos pontos de conflito entre o ambiente 

natural e o ambiente urbano. A forma que a cidade 

vem promovendo crescimento espacial acaba por des-

considerar os principais atributos naturais, como as 

bacias hidrográficas, as linhas de drenagem e demais 

atributos de interesse e valor ambiental. 

Neste contexto, a elaboração de um zoneamento 

ambiental urbano vem sendo realizada. Para tanto, um 

grande conjunto de informações tem sido levantadas 

e manipuladas com o uso de softwares de SIG. Para 

exemplificar o conjunto de dados disponíveis, na figura 

1, está uma imagem da captura de tela do progra-

ma Quantum GIS, com a sobreposição dos dados que 

identificam o rio Jaguarão, as matas nativas, os ba-

nhados, as linhas de drenagem, os campos limpos e a 

área efetivamente urbanizada. 

Figura 1: Mapa do zoneamento ambiental de Jaguarão.  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2014. 

Na sequencia do mapeamento direto, da sobrepo-

sição dos atributos de interesse ambiental, com apoio 

em análises espaciais e envolvendo dados referentes 

à cobertura do solo, topografia, hidrologia e geologia, 

como está na figura 2, são definidas Áreas de Preser-

vação Permanente (em vermelho, na imagem), Áreas 

de Amortecimento (em azul na imagem), sobrepostos 

à Área Efetivamente Urbanizada (em amarelo, na ima-

gem).

Figura 2: Mapa das APP e Amortecimento do Zoneamento 

Ambiental de Jaguarão  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2014 

A continuidade dos trabalhos se dará, na elaboração 
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diferentes alternativas de zoneamento ambiental-urba-

no, as quais serão sugeridas diferentes níveis ou inten-

sidades de preservação e de urbanização. A aprovação 

da proposta final se dará de modo participativo em 

audiências públicas com a comunidade de Jaguarão. 

Inserido em um contexto ampliado de planejamen-

to urbano, é esperado que a proposta de zoneamento 

ambiental se torne integrante fundamental na elabo-

ração de um Plano Diretor Municipal, visando a valori-

zação dos atributos ambiental no contexto da cidade, 

procurando articular o crescimento urbano e preserva-

ção ambiental 

 

Conclusão 
 

Pode concluir que a elaboração de um zoneamento 

ambiental tem o objetivo de aproximar a cidade aos 

que se entende como prática sustentável, procuran-

do compatibilizar o crescimento urbano com a matriz 

ambiental de suporte. Parta tanto, é necessário e im-

prescindível que as cidades realizem estudos detalha-

dos de seus sítios, aplicando o que está previsto nas 

legislações de preservação ambiental e envolvendo 

diversas áreas do conhecimento, possibilitando assim 

aproximar boas práticas do planejamento urbano e do 

planejamento ambiental. 
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CICLO-UFPEL: MOBILIDADE URBANA E UNIVERSIDADES EM 
PELOTAS, RS 

A
o longo dos últimos anos a Universidade Federal 

de Pelotas tem experimentado um crescimento 

institucional de grande importância. Este fato 

está associado a uma mudança no modo da institui-

ção acadêmica relacionar-se com a cidade, com a co-

munidade do entorno e nas demandas por mobilidade 

nos deslocamentos e fluxos da própria comunidade 

acadêmica.

Atualmente,  estima-se  a  comunidade  acadêmica  

da  UFPel  em  torno  de 30.000 pessoas, distribuídas 

nas diversas categorias institucionais (Discentes, Do-

centes e Técnico-administrativos), envolvidas no tripé 

de atuação universitária (Ensino, Pesquisa e Extensão), 

nos diferentes níveis de especialidades acadêmicas 

(Graduação, Pós-graduação e Ensino à Distância). O 

cenário espacial da UFPel é de ocupação de um gran-

de conjunto de prédios dispostos de modo disperso na 

malha urbana da cidade de Pelotas e alguns municí-

pios da região (Capão do Leão, Arroio Grande, dentre 

outros). 

Do modo de ocupação e disposição dos prédios da 

UFPel, surge uma imensa interface entre a universida-

de e a cidade, onde as demandas, conflitos e entraves 

espaciais se sobrepõem. 

Nesse contexto, aumentar a mobilidade da popu-

lação é uma demanda presente, que pretende dar 

condições para que a cidade e a universidade de-

sempenhem seus papeis, de oferecer oportunidades 

e condições iguais a todos os cidadãos e acadêmicos. 

Dentre as alternativas para os deslocamentos urba-

nos, por ser acessível econômica e funcionalmente, 

a bicicleta pode cumprir um importante papel urbano 

e social, sendo um serviço de fácil disponibilização e 

interagindo de forma eficiente com os outros modos 

de transporte (INSTITUTO DE ENERGIA E MEIO AM-

BIENTE, 2010). 

Nesse caminho, o Programa CICLO UFPel propõe 

a realização de um conjunto de ações relacionadas à 

mobilidade urbana e comunidade universitária de Pe-

lotas-RS, reconhecendo a configuração dispersa dos 

núcleos universitários e tirando partido das dimensões, 

clima e topografia da cidade de Pelotas, considerados 

adequados para o deslocamento a pé e de bicicleta. 

O objetivo geral do programa é elaborar um conjunto 

de propostas em diversas escalas para melhoria da 
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mobilidade no espaço urbano de entorno às universi-

dades, incluindo a realização de um plano de mobilida-

de integrada, um conjunto de projetos de melhoria de 

desenho urbano e a implementação de um sistema de 

compartilhamento de bicicletas. 

 

Metodologia 
 

A metodologia proposta ao programa CICLO UFPel 

está baseada nos princípios conceituais e metodológi-

cos da prática do planejamento urbano contemporâneo 

associados aos princípios fundamentais da extensão 

universitária, que pretende a autonomia das comuni-

dades participantes, com os profissionais- professores 

atuando como animadores do processo e tutores dos 

participantes, operando como interlocutores e coorde-

nadores do processo de ensino- aprendizagem. 

O programa está fundamentado em princípios teó-

ricos que priorizam o uso dos espaços públicos para o 

convívio entre as pessoas, combatendo o uso e apro-

priação indevida dos espaços coletivos, visando a gra-

dual redução dos modos de transporte motorizados, 

valorizando o transporte coletivo eficiente, procurando 

induzir o uso de meios de transporte urbano suaves e 

priorizando os deslocamentos em média e curta dis-

tâncias de modo a pé. 

A condição atual do transporte urbano nos países 

em desenvolvimento, que prioriza o transporte motori-

zado, apresenta diferenças extremas entre as classes 

e grupos sociais quanto ao uso efetivo dos espaços de 

circulação (VASCONCELLOS, 2000). Assim, as ativi-

dades do programa devem beneficiar a comunidade 

acadêmica da UFPel, e se tratando de uma ação de 

planejamento espacial de uma instituição pública de 

ensino realizado sobre o espaço urbano, a comunida-

de atendida deve se estender para além dos limites 

universitários, incluindo a participação de toda a po-

pulação residente do entorno universitário e da cidade 

como um todo. 

O planejamento da mobilidade universitária e ur-

bana deve estar orientado pelo rigor no levantamento 

de dados, que deve ocorrer sistematicamente, e pela 

orientação de uma lógica participativa em todas as 

etapas de planejamento. O uso de geotecnologias per-

mite a sistematização e o armazenamento de dados 

em linguagem comum, possibilitando a realização de 

análises espaciais avançadas, correlacionando dados 

de naturezas distintas, como a continuidade de uso de 

uma base de dados comum ao longo de todo o pro-

cesso, bem como uma contínua retroalimentação do 

processo. A etapa inicial do programa pretende uma 

abordagem do espaço urbano na sua macroescala, 

incluindo o levantamento e diagnóstico geral do atual 

sistema de mobilidade urbana, bem como as ações e 

projetos previstos para a melhoria do sistema de mo-

bilidade urbana como um todo. Está prevista uma pri-

meira compreensão dos pontos universitários disper-

sos na cidade de Pelotas bem como um levantamento 

inicial dos pontos de origem (locais de residência) da 

comunidade acadêmica da UFPel. Ao fim é esperada 

a construção de uma proposta de delineamento es-

pacial para o desenvolvimento das demais etapas do 

programa. 

A segunda etapa do programa visa o levantamen-

to de dados da real demanda por deslocamentos e a 

percepção dos usuários, que será realizado mediante 

pesquisas de opinião e comportamento, bem como 

mapeamento de trajetos. Associado a esta etapa do 

trabalho, o programa prevê a implementação de um 

sistema de compartilhamento de bicicletas como ex-

perimento exploratório. Esta etapa teve início com a 

instalação de um ponto de compartilhamento de bici-

cletas, localizado na Faculdade de Arquitetura e Urba-

nismo da UFPel, disponibilizando quatro bicicletas para 

o uso da comunidade acadêmica (Figura 1, a seguir). 

Por fim, para além das etapas de macro planeja-

mento e implementação de um sistema de comparti-

lhamento de bicicletas, o programa pretende avançar 

no desenvolvimento projetos de desenho urbano, vi-

sando a melhoria da qualidade do espaço urbano, in-

cluindo o desenho de vias cicláveis e ao deslocamento 

de pedestres. 

Figura 1: Ponto de compartilhamento de bicicletas na FAUrb, 

UFPel. 

Fonte: Fotografia de Fernanda Tomiello, 2014
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Resultados 
 

O Programa CICLO UFPel, que iniciou suas ativida-

des no ano de 2014, é a continuidade de um conjunto 

de ações que vem sendo desenvolvidas e lideradas pela 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, que crescente-

mente vem ganhando apoio da comunidade acadêmi-

ca da UFPel. Sediado no Laboratório de Urbanismo da 

FAUrb-UFPel, com envolvimento e apoio do Programa 

de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo PRO-

GRAU/FAUrb, o CICLO UFPel sistematiza e aproxima à 

realidade concreta uma série de atividades que visam 

estudar, discutir e propor a integração entre modos de 

transporte, com destaque para a utilização da bicicleta 

como alternativa para mobilidade sustentável em Pelo-

tas e entre os espaço da UFPel. A inserção da bicicleta 

nos atuais sistemas de circulação aparece como al-

ternativa à mobilidade urbana sustentável prometendo 

ganhos na qualidade de vida e facilitando os processos 

de gestão urbana (COMISSÃO EUROPÉIA, 2000). 

Mediante envolvimento da comunidade acadêmica 

da UFPel, de outras instituições de ensino superior da 

cidade e gestores da Prefeitura Municipal de Pelotas o 

projeto atinge múltiplas escalas. Primeiro, em escala 

local, no entorno aos núcleos universitários e na escala 

intraurbana, viabilizando o entendimento e melhorias 

no que tange à mobilidade urbana, com competência e 

autonomia. Segundo, de alcance regional, por envolver 

diretamente estudantes e professores de três institui-

ções de ensino superior, que posteriormente virão a 

operar como vetores de disseminação das práticas e 

tecnologias que vem sendo aplicadas no projeto. 

Localmente, essa integração está proposta propo-

sitalmente transformadora, de modo a contribuir para 

uma sociedade mais justa e igualitária, promovendo 

a conexão entre as pessoas e espaços que ocorrem 

então desconexos. 

Desta forma, o Programa apresenta um potencial 

de significativo impacto nas comunidades envolvidas, 

ajudando na superação de problemas sociais e auxi-

liando na formação de uma população preparada para 

o planejamento das cidades, colaborando também 

para a busca de alternativas  de deslocamentos dentro 

do município e na instituição de ensino, contribuindo 

na formação de parcerias entre a população e as ins-

tâncias responsáveis pelo planejamento territorial. 

Ainda, cabe destacar que o programa cumpre um 

importante papel acadêmico, uma vez que cumpre o 

preceito da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, propiciando uma formação técnica e cidadã 

ao estudante com a oportunidade de trabalhar em uma 

situação de trocas entre o saber acadêmico e os an-

seios reais da população alvo do seu projeto/objeto de 

trabalho. Não obstante, existirem diversos trabalhos de 

pesquisa concluídos ou em andamento sobre o tema 

da mobilidade urbana, a expectativa é de abertura 

de novas pesquisas com base no trabalho que vem 

sendo realizado. O programa se encontra também in-

timamente vinculado com as disciplinas de graduação, 

particularmente com Teorias do Urbanismo, Paisagis-

mo e Planejamento Urbano, todas de responsabilidade 

dos proponentes deste programa. 

 

Conclusão 
 

Pode-se concluir que a promoção de alternativas 

de deslocamento associadas aos modos de transporte 

suaves, como o caso do uso da bicicleta e dos deslo-

camentos à pé, se apresenta como uma solução aces-

sível e sustentável para os problemas de mobilidade 

urbana nas cidades brasileiras, bem como para o caso 

da mobilidade acadêmica entre unidades da universi-

dade organizada de modo disperso na cidade. 

No contexto interinstitucional das universidades da 

cidade de Pelotas o programa CICLO UFPel possibilita 

diminuir a segregação entre as respectivas comunida-

des e aumentar a inter-relação entre as diversas insti-

tuições da cidade. 

No campo da experimentação, é possível afirmar 

que a disponibilização de um sistema de compartilha-

mento de bicicletas é um caminho para a multiplicação 

de usuários desde modo de transporte, multiplicando 

boas práticas no trânsito, contribuindo para a cons-

ciência de bom uso do espaço urbano e incluindo a 

bicicleta com uma importante e viável alternativa. 
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CIDADE PARA TODOS, CULTURA DIGITAL E AMBIENTE: COMPAR-
TILHANDO O ESPAÇO DE JAGUARÃO, RS - PROEXT 2014

O 
programa de extensão “Cidade para todos, cul-

tura digital e ambiente: compartilhando o  es-

paço de Jaguarão, RS” se destina à  população 

urbana da cidade de Jaguarão, RS, com 27.931 habi-

tantes em 2010, segundo o IBGE (censo de 2010). De 

modo particular nesse montante está a equipe de téc-

nicos em planejamento urbano, gestão urbana, cultura 

e obras públicas, da Prefeitura Municipal, estimada em 

20 pessoas. O projeto está em andamento, com recur-

sos do Edital PROEXT 2014.    

O programa trabalha com o espaço urbano da cida-

de e se organiza em três projetos: 1) Geoinformação 

urbana e compartilhamento; 2) Zoneamento urbano- 

ambiental e acesso à terra urbanizada; 3) Oficina de 

Geotecnologias para gestores públicos municipais. O 

programa está dedicado à temática do desenvolvi-

mento urbano, no subtema acesso à terra urbanizada, 

numa cidade de fronteira do Brasil com o Uruguai, no 

sul do Rio Grande do Sul, a qual experimenta proces-

sos de exclusão sócio espacial nos bairros periféricos, 

especialmente nas bordas de interface da área urbani-

zada com o ambiente natural. 

Cada projeto tem as seguintes propostas espe-

cíficas: a) construir um sistema de informações ge-

ográficas da área urbanizada e entorno, incluindo as 

opiniões dos habitantes e disponibilizando as informa-

ções na internet; b) elaborar um zoneamento urbano 

e ambiental integrado, identificando e hierarquizando 

as áreas indicadas para a urbanização, para habitação 

de interesse social e para a preservação ambiental; 

c) realizar treinamento para a equipe do Poder Públi-

co Municipal, mediante transferência de tecnologias, 

permitindo a continuidade das ações no processo de 

planejamento urbano local. 

O programa se articula assumindo demandas dos 

gestores públicos municipais, particularmente da Pre-

feitura Municipal, secretarias de Planejamento Urbano 

e de Cultura de Jaguarão, identificadas mediante ativi-

dades de colaboração preexistentes com a UFPel, que 

incluem suporte à preservação patrimonial, ensino de 

planejamento urbano e construção de cenários de fu-

turo, em ações com professores, alunos e técnicos das 

instituições. A cidade de Jaguarão apresenta especi-

ficidades que reforçam a necessidade e importância 

deste Programa, destacadamente as seguintes: 
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a) a cidade apresenta importante tendência de 

crescimento urbano, estimulado pelos novos polos 

de atração e tombamento federal (UNIPAMPA, IFSUL, 

Centro de Interpretação do Pampa, diversos prédios 

restaurados, tombamento pelo IPHAN de toda a zona 

central), acompanhada de periferia tradicional de baixa 

renda e paisagem natural típica da unidade ambiental 

do pampa; 

b) a periferia da cidade contrasta fortemente com o 

centro histórico, com facilidade urbanas, infraestrutura 

e ordenação tipo-morfológica que sugerem processos 

crescente de exclusão sócio espacial, pois numa ci-

dade com importância cultural nacional (reconhecida 

pelo tombamento do IPHAN), recrudescem bordas 

urbanas fracamente conectadas com parcelas ante-

cessoras, sem acesso às externalidades positivas da 

área central; 

c) ao mesmo tempo é notável a necessidade de 

identificar e reservar áreas para a habitação de inte-

resse social, pois embora a cidade experimente acrés-

cimos em sua área urbanizada, esses novos lugares 

são predominantemente destinados ao mercado de 

renda superior e desconsideram o ambiente natural, 

restando aos trabalhadores as tradicionais periferias 

desurbanizadas; 

d) a cidade está na fronteira com o Uruguai, com 

o rio Jaguarão e a ponte fazendo a conexão entre os 

países, que mesclam culturas e produzem comporta-

mentos típicos e bilaterais, com fluxos pendulares de 

trabalhadores entre os dois países, o que tem gerado 

demanda por espaço urbanizado e pressões sobre o 

ambiente natural; 

e) esse conjunto determina um caso de cidade inte-

ressante tanto pelas peculiaridades como pela repre-

sentação de ambiente de fronteira entre o Brasil e o 

Uruguai, permitindo construir conhecimentos densos e 

métodos replicáveis em outras cidades; 

f) todavia e contraditoriamente, os agentes públicos 

não estão preparados para enfrentar a complexidade 

desses fatos urbanos, com relações e consequências 

complexas  para  os  habitantes  dos  dois  países  e  

para  as  demais  cidades  de fronteira, sendo o conta-

to com a universidade uma possibilidade de aperfeiço-

amento e troca de saberes. 

As atividades congregam 5 professores e 5 bolsis-

tas, sendo que a área do conhecimento é das Ciências 

Sociais Aplicadas, Planejamento Urbano e Regional, 

Métodos e Técnicas do Planejamento Urbano e Regio-

nal. 

 

Metodologia 
 

 A metodologia é típica de ações para o planejamen-

to urbano que pretendem a autonomia das comuni-

dades participantes, com os profissionais-professores 

e com os alunos participando como animadores do 

processo e tutores dos participantes, operando como 

interlocutores e coordenadores de um processo biuní-

voco de ensino-aprendizagem. 

Em termos de planejamento urbano contemporâ-

neo, este processo deve ser considerado como con-

tínuo e permanente, não linear, onde as etapas se 

sobrepõem e acabam por ocorrer continuadas, em 

tempos compartilhados. Contudo, cabe destacar que 

o objeto principal que está sendo visado a ser dire-

tamente operado por este programa não é a cidade 

em si, mas sim o processo e os uso de instrumentos 

de desenvolvimento urbano, bem como os respectivas 

agentes envolvidas, acadêmica, população e os gesto-

res municipais. Neste caso, os resultados espaciais na 

realidade urbana são indiretos, provocados por uma 

mudança no acesso à informação espacial, uso de ge-

otecnologias interativas e on-line, bem como ganhos 

em recursos técnicos da administração municipal. 

Mediante articulação de projetos e desenvolvimento 

em tempos compartilhados, os saberes, informações, 

conflitos e caminhos para soluções de um dos projetos, 

contribuem para o encaminhamento dos demais pro-

jetos. Esse processo pode ser representado por uma 

espiral que se desenvolve sobre planos ou layers, os 

quais representam elementos da realidade num eixo, 

elementos do conhecimento noutro e ações consensu-

adas no tempo no eixos vertical. Na esteira, diversos 

eixos podem ser gerados por dentro das discussões, 

tornando o método multidimensional e multivariado. 

De modo específico, podem ser indicadas 8 ativi-

dades a serem desenvolvidas no programa, visando 

a realização dos três subprojetos propostos, na linha 

do que sugerem Alberti (1999), Câmara (2001), Bu-

zai (2003) e Santos (2004), as quais estão  a  seguir  

resumidas:  coleta,  levantamento  e  sistematização  

de  dados; implementação e compartilhamento base 

de dados SIG; caracterização e zoneamento; proces-

sos participativos de suporte à tomada de decisão; 

análises espaciais avançadas; organização de material 

didático; oficinas treinamento e transferência de geo-

tecnologias. 

 



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

417

Resultados
 

Os resultados até a data de redação desse docu-

mento são parciais, podendo ser resumidos nos lista-

dos a seguir, com a indicação de continuidades: 

1) sistema de informações geográficas atualizado, 

faltando terminar uso do solo, sistema viário, sistema 

social, geologia e levantamento fotográfico; 2) treina-

mento em SIG básico para a equipe da Prefeitura Mu-

nicipal de Jaguarão realizado; adiante será realizado 

treinamento em análises espaciais; 3) oficina de zo-

neamento ambiental-urbano com a primeira fase re-

alizada e com a segunda fase programada para 20 

de outubro deste ano; 4) desenvolvimento parcial de 

tecnologias para a oficina de habitação de interesse 

social elaborado, a se realizar até novembro deste ano; 

5) discussão sobre o conceito de habitação de inte-

resse social iniciada, com previsão de conclusão até 

outubro deste ano; 6) levantamento fotográfico digi-

tal georreferenciado em andamento, com previsão de 

conclusão para outubro deste ano; 7) recursos de SI-

G-WEB desenvolvidos, com implementação até o final 

do programa¹.

Conclusão 
 

O cidade de Jaguarão reúne condições importantes 

para a realização do trabalho de extensão, pois está na 

fronteira com o Uruguai, teve seu Plano Diretor elabo-

rado em 2009 e 2010, sendo em 2011 tombada toda 

a área central pelo IPHAN, com 650 prédios preser-

vados em extensa área, com entorno  de abrangência 

que alcança bairros periféricos. Junto disso a cidade 

experimenta efetivo surto de crescimento espacial e 

econômico, com a nova universidade da UNIPAMPA, 

iniciativa de instalação de um instituto federal bina-

cional e tratativas para implantar uma ‘”Zona de Livre 

Comércio”’, à semelhança do free-shop uruguaio, que 

trouxe forte impacto para cidade de Rio Branco, vizinha 

de fronteira. 

Todavia, tem sido consenso que o conhecimento 

sobre o ambiente não faz parte do cotidiano da vida na 

cidade, quer considerando cada morador, quer consi-

derando as instituições. Nesse sentido, relatos de pro-

fessores da rede escolar informam que não dispõem 

de material sobre a cidade para ser utilizado pedagogi-

camente, o que é notável no campo do desenvolvimen-

to urbano, da disponibilidade de terra urbanizada e das 

questões ambientais; ademais, reuniões de trabalho 

com técnicos municipais informam que falta mapea-

mento sistemático, diretrizes para a expansão urbana, 

indicação de locais para habitação de interesse social 

e habilidades em geotecnologias. 

Sendo assim, embora o programa e seus projetos 

componentes não estejam terminados da data de 

elaboração deste argumento, pode ser concluído que 

as atividades de extensão estão sendo oportunas e 

acertadas, assumindo que a produção e o compar-

tilhamento de informações espaciais, o zoneamento 

ambiental- urbano, o acesso à terra urbanizada e o 

treinamento das equipes locais é fundamental para o 

futuro da cidade. 

Notas

1. Resultados parciais do programa podem ser tam-

bém encontrados nos seguintes endereços:  <ht-

tps://www.facebook.com/LabUrbUFPel>, <https://

www.facebook.com/Horizonte4Zeros>, <http://

desenvolvimentourbanoemjaguarao.wordpress.

com/>, <http://laburb.blogspot.com.br/>.
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COMPOSTAGEM DE RESÍDUOS DOMÉSTICOS COMO AÇÃO DE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM UMA COMUNIDADE CARENTE DE 
PELOTAS/RS

T
endo em vista o crescente aumento na geração de 

resíduos sólidos domésticos, fazem-se necessá-

rias ações que orientem sobre a realização de um 

adequado gerenciamento dos mesmos, visando tanto 

as suas reutilizações como a diminuição dos impactos 

ambientais por eles gerados. Neste sentido, o proces-

so de compostagem surge como uma boa alternativa 

para a reciclagem dos resíduos, através de processos 

simples de serem executados, baratos e práticos, o 

qual origina um bom adubo orgânico. O objetivo deste 

trabalho foi realizar um ensino de educação ambien-

tal, sobre a utilização e confecção da compostagem 

doméstica, através do reaproveitamento dos resíduos 

orgânicos domésticos, visando à produção de adubo 

orgânico, junto às comunidades carentes da cidade 

de Pelotas/RS. Para tanto, realizou-se conjuntamen-

te com o Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão em 

Pecuária (NUPEEC) da Universidade Federal de Pelo-

tas (UFPel), através de seu projeto de extensão aca-

dêmica, uma parceria com a Pastoral da Criança de 

Pelotas, a qual realiza trabalhos de assistência social 

nas comunidades carentes do município. A ação de 

extensão procedeu-se através de um mini-curso teó-

rico-prático, junto a Comunidade Cristo Semeador, do 

município de Pelotas/RS, a qual foi selecionada com o 

auxílio da Pastoral da Criança de Pelotas, por esta já 

possuir uma atividade de produção de horta caseira. 

De acordo com Mendonça (2007), a prática de Edu-

cação Ambiental pode abrir oportunidades para no-

vas atitudes sobre as relações com o Meio Ambiente, 

conduzindo as formas inovadoras de pensar, abrindo 

espaços para ações criativas e transformadoras para 

uma sociedade sustentável. Assim, o ensino dessas 

técnicas para a comunidade pode ser uma ferramenta 

útil na educação ambiental, disseminando práticas que 

evitam a destinação final de resíduos sólidos em ater-

ros e desenvolvendo valores para a sustentabilidade 

(OLIVEIRA et al., 2011). 

Metodologia 
 

Devido ao aumento substancial da geração de re-

síduos sólidos domésticos (RSD), como consequên-
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cia do crescimento populacional das sociedades de 

consumo, temse constituído um grande problema 

ambiental, onde a coleta e a disposição final destes 

resíduos apresentam difícil solução, gerando implica-

ções na qualidade de vida da população (NÓBREGA 

et al., 2007). 

O desenvolvimento da ação de extensão acerca 

do reaproveitamento dos resíduos sólidos domésticos 

ocorreu na forma de uma “Roda de Conversa”, no dia 

15 de Maio de 2014, no salão comunitário da Comu-

nidade Cristo Semeador, do município de Pelotas/ RS, 

com a presença dos executores da ação, das dirigen-

tes da Pastoral da Criança e com os moradores da 

referida comunidade beneficiada. 

Através de apresentação oral com auxilio de ma-

terial multimídia, conforme demostrado na Figura 1, 

buscou-se elucidar sobre a compostagem doméstica, 

tratando sobre as suas definições, processo de con-

fecção das composteiras, utilizações dos produtos 

gerados e, enfocando sobre os benefícios ambientais 

gerados a partir deste processo simples de reutilização 

de matéria orgânica. 

Figura 1: Fotografia da apresentação teórica sobre composta-

gem doméstica Fonte: Fotografia da autora, 2014.

A compostagem é um processo de reciclagem da 

matéria orgânica presente nos resíduos sólidos em 

quantidades maiores em relação aos outros compo-

nentes. É um processo eficaz de reciclagem da fração 

putrescível dos resíduos sólidos urbanos ou domés-

ticos, com vantagens econômicas, pela produção do 

composto, aplicável na agricultura (RUSSO, 2003). 

Souza et al. (2001), descreve o processo de com-

postagem como sendo o gerado a partir da mistura de 

restos de alimentos, frutos, folhas, estercos, palhadas, 

dentre outros, que obtêm-se no final do processo, um 

adubo orgânico homogêneo, pronto para ser usado em 

qualquer cultura, sem causar dano e proporcionando 

uma melhoria nas propriedades físicas, químicas e 

biológicas do solo. 

As vantagens da compostagem podem ser mensu-

radas pelo seu baixo custo operacional, possibilidade 

de emprego do composto na fertilização do solo, para 

a agricultura e jardinagem, com subsequente redução 

da poluição do ar e da água subterrânea, evitando-se 

a contaminação ambiental; além de contribuir para a 

melhoria continuada da qualidade do solo, dentre ou-

tras (SILVA et. al., 2002; LIMA et al., 2008). Posterior-

mente a explanação do conteúdo teórico, realizou-se 

uma atividade prática, demostrada na Figura 2, onde 

se desenvolveu junto aos moradores a confecção de 

composteiras, com a utilização de materiais reciclados 

e dos resíduos orgânicos comumente gerados nas re-

sidências.

Figura 2: Fotografia da atividade prática de confecção de com-

posteiras domésticas 

 Fonte: Fotografia da autora, 2014.

Bidone (2001) relata que a preocupação com a re-

dução de resíduos e a produção de alimentos biológi-

cos levou a um renovado interesse na compostagem 

doméstica de pequena escala. A realização de um 

gerenciamento adequado destes resíduos confere um 

importante instrumento na diminuição do lixo domés-

tico destinados aos aterros sanitários. Neste contexto, 

a compostagem doméstica apresenta-se como uma 

alternativa para a reciclagem dos RSD (OLIVEIRA et 

al., 2011). 

De acordo com Brasil (2005), a educação ambiental 

é um processo permanente, no qual os indivíduos e a 

comunidade tomam consciência do seu meio ambiente 

e adquirem conhecimentos, valores, habilidades, expe-

riências e determinação que os tornam aptos a agir in-

dividual e coletivamente e resolver problemas ambien-
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tais no âmbito das relações sociais que estabelecem 

intelectual e socialmente. 

 

Resultados 
 

Os resultados obtidos com o desenvolvimento des-

ta ação foram positivos, sendo mensurados a partir 

da interação entre os organizadores e a comunidade. 

Observou-se um grande interesse dos moradores em 

aprender e executar a técnica de compostagem do-

méstica, os quais realizaram diversos questionamen-

tos de como realizar a correta confecção, mantença 

das composteiras e utilização do material gerado. Oli-

veira et al. (2012) descreve que o ser humano é levado 

a compreender melhor as coisas quando vivencia-as 

na prática, concordando com nossas observações du-

rante a realização das montagens das composteiras. 

Através da metodologia empregada, houve a pos-

sibilidade de interação completa com os moradores, 

sendo desta maneira bem executado o objetivo central 

deste trabalho, de fornecer uma educação ambiental, 

com o projeto da compostagem doméstica, levando a 

uma correta reutilização dos resíduos orgânicos do-

mésticos por eles gerados, inserindo ainda o produto 

final obtido, ou seja, o adubo orgânico, em outro proje-

to já estabelecido anteriormente na comunidade (horta 

caseira). 

 

Conclusão 
 

A partir da realização deste trabalho, conclui-se que 

a educação ambiental deve ser mais bem enfocada 

junto às diversas classes populacionais, demostrando 

assim a todos da importância em melhorar as con-

dições do meio ambiente em que se vive. Assim, a 

realização de ações de ensino e extensão por parte 

das instituições de ensino e grupos de pesquisa tor-

na-se de extrema relevância para a melhoria social e 

ambiental da população. 
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DIGITAÇÃO E INFORMATIZAÇÃO DOS DADOS DO HERBÁRIO PEL

O 
herbário representa um alicerce para ações liga-

das ao ensino, pesquisa e extensão. Este funcio-

na como depositário de plantas de coleções his-

tóricas significativas: materiais-tipo de espécies novas; 

conjuntos de exsicatas que fornecem a base de es-

tudos florísticos, revisionais e monográficos; coleções 

identificadas por diversos estudiosos, com diferentes 

interpretações ao longo dos anos e também, funciona 

como centro educacional, pois desenvolve e mantém 

rotineiramente atividades ligadas no atendimento ao 

público (Judd et al., 2008, Simpson, 2010).

O herbário funciona como centro de referência e 

é fundamental para a identificação de espécimes ve-

getais por taxonomistas, ecólogos, naturalistas, am-

bientalistas e outros que tenham interesse por plantas, 

servindo como fonte de pesquisa básica nas diversas 

áreas da ciência que utilizam os vegetais como seu 

objeto de estudo. A informatização das coleções bio-

lógicas é de extrema importância para que o uso e a 

disseminação da informação possa ser mais rápida e 

eficiente, sendo reconhecidamente uma necessidade, 

não só para o gerenciamento da própria coleção, como 

também para o acesso e disponibilização dos dados 

(Santos et al., 2007). Com o avanço tecnológico, têm-

-se criado, em diferentes herbários, bancos de dados 

dos espécimes depositados nos mesmos (Alves et al., 

2011).

Nesse contexto se reforça a importância da infor-

matização dos dados do acervo Herbário PEL – UFPEL, 

que surgiu da necessidade de apoiar e sustentar as 

pesquisas realizadas desde os tempos da criação da 

Escola de Agronomia Eliseu Maciel, há mais de um sé-

culo. A coleção de plantas iniciou-se em 1946, sendo 

que as primeiras exsicatas incorporadas foram de co-

letas realizadas no Horto Botânico Irmão Teodoro Luis 

e arredores. Em 1975, através de um convênio, este 

acervo passou da Empresa Brasileiras de Pesquisas 

Agropecuárias (EMBRAPA) para a UFPEL, passando a 

ser denominado de Herbário PEL, permanecendo des-

de então, sob a responsabilidade do Departamento de 

Botânica, Instituto de Biologia. Atualmente, o acervo 

desta coleção biológica ultrapassa 26.000 exsicatas, 

grande parte destas oriundas da metade Sul do Rio 

Grande do Sul e também de diversos outros locais, 

com registros históricos importantes da flora e grande 

número de exemplares tipi.
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As principais finalidades propostas pelo presente 

trabalho e executados de forma contínua, atendendo 

assim as necessidades do bom funcionamento da co-

leção científica são: a digitação dos dados das fichas 

do acervo do Herbário PEL para posterior implantação 

de uma base de dados, facilitando de sobremaneira 

o acesso às informações; promoção da rápida troca 

de informações com outros Herbários, Instituições e 

público; atendimento de forma mais eficiente a pesqui-

sadores, professores, alunos e o população em geral, 

quando da necessidade de utilizar as informações dos 

dados da coleção do Herbário; integração do maior nú-

mero de discentes na atividade de extensão, pesquisa 

e ensino, auxiliando assim na formação acadêmica do 

aluno.

Metodologia

O espaço físico do Herbário PEL encontra-se junto 

ao Prédio 22 do Departamento de Botânica, no Institu-

to de Biologia, Campus Capão do Leão, UFPEL.

Os dados das exsicatas estão organizadas em fichas 

catalográficas de papel, arquivadas num fichário, onde 

cada espécime do acervo apresenta duas fichas, estas 

encontram-se organizadas pelo número de incorpora-

ção ao acervo (Nº PEL) e por ordem alfabética de fa-

mília botânica. Atualmente o acervo ultrapassa 26.000 

exsicatas, grande parte destas oriundas da metade Sul 

do Rio Grande do Sul e também de diversos locais do 

Brasil, com registros históricos importante da flora e 

grande número de exemplares tipi.

Na etapa inicial de digitação e informatização da 

coleção botânica do Herbário PEL está sendo utilizado 

um modelo de planilha do programa Microsoft Office 

Excel, o qual posteriormente será transferido para um 

banco de dados utilizando um software específico para 

coleções botânicas. Procurar-se-á um programa fácil 

de usar e instalar, com interface amigável e intuitiva, 

seguro, com estabilidade, gratuito, compatível com ou-

tros softwares já existentes.

Apesar do grande volume de informações geradas 

diariamente em todas as áreas do conhecimento hu-

mano, os dados coletados são importantes apenas 

quando se consegue classificá-los e organizá-los, tor-

nando-os úteis para pesquisadores e instituições. Este 

fato torna um banco de dados um dos componentes 

essenciais de uma Instituição. No manejo do herbário, 

a importância dos bancos de dados não é diferente, 

muito pelo contrário, agregam-se outras dificuldades e 

desafios, como integração a outros sistemas de infor-

mação, mecanismos de compatibilidade com softwa-

res já existentes, ferramentas de auxílio à identificação 

de espécies, análises estatísticas, sistemas automa-

tizados de geração e atualização de etiquetas, rela-

tórios, gráficos e, principalmente, a necessidade de 

publicar via web os dados armazenados, permitindo 

fácil acesso a qualquer usuário com conexão à internet 

(Siqueira et al., 2012).

Resultados

Até o presente momento foram digitadas aproxima-

damente 10.600 fichas do acervo do Herbário PEL, 

sendo este um processo contínuo de incorporação de 

dados, como também, a incorporação de novas exsi-

catas à coleção e a atualização dos dados após revi-

sões taxonômicas por especialistas da área (Figura 1).

A digitação e informatização dos dados do acervo 

se faz necessária para o gerenciamento da coleção, 

sendo também uma forma de armazenar e conservar 

dados importantes. A digitação das informações das 

exsicatas facilita o intercâmbio com instituições, her-

bários nacionais, assim como, pesquisadores, profes-

sores, alunos e o público em geral.

A captura de dados associados ao espécime, usu-

almente num banco de dados amplia a disseminação 

das informações, ocorrendo dessa forma, a preserva-

ção dos espécimes, reduzindo o manuseio e aumen-

Figura 1: Dados digitados na planilha do programa Microsoft Office Excel a partir das etiquetas

Fonte: Acervo do Herbário PEL – UFPel
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tando assim a vida útil das exsicatas. Como também, a 

disponibilização dos dados podem ser manipulados de 

diferentes maneiras, diminuindo o tempo para aces-

sar as informações do espécime. A digitação de qual-

quer coleção científica eleva o nível da Instituição, pois 

agrega valor, facilitando o desenvolvimento de ações 

ligadas a extensão, ensino e pesquisa.

Conclusão

Com a informatização do Herbário PEL espera-se 

construir um banco de dados, onde se possam manter 

os registros com um maior número de informações, 

de tal forma que as consultas possam ser realizadas 

utilizando-se inúmeros campo-chave, possibilitan-

do ainda, a criação de coleções temáticas, além de 

ferramentas de auxílio à identificação de espécies, 

análises estatísticas, sistemas automatizados de ge-

ração e atualização de etiquetas, relatórios, gráficos e, 

principalmente, a necessidade de publicar via web os 

dados armazenados, permitindo fácil acesso a qual-

quer usuário com conexão à internet. Acredita-se, 

que com a informatização do acervo, informações re-

ferentes a ele estejam mais prontamente disponíveis 

a quem dele recorrer, em especial, pesquisadores, 

professores, alunos e público interessando na área de 

Botânica. O projeto de Digitação e Informatização dos 

Dados do Herbário PEL busca facilitar a acessibilidade 

e disseminação de forma mais rápida e eficiente, das 

informações contidas nas exsicatas, contribuindo com 

a divulgação da riqueza da flora existente no acervo e 

a manutenção desse importante patrimônio.
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ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA 
VITIVINICULTURA - COLETA DE SOLOS

O 
Projeto Estratégias para o Desenvolvimento Sus-

tentável da Vitivinicultura no Arco da Fronteira 

Sul, possui como objetivo principal a promoção 

da Vitivinicultura na região Sul do Brasil incluindo os 

estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Para-

ná. Além disso, busca criar e fortalecer oportunidades 

de melhoria das condições de vida, por meio da inclu-

são produtiva de famílias de baixa renda no processo 

produtivo de uvas para o processamento. 

A Universidade Federal de Pelotas, com sua Agên-

cia de Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim e o 

Ministério da Integração Nacional estão trabalhando no 

desenvolvimento do projeto de implantação de APLs 

no contexto Vitivinícola. Tem como objetivos, criar e 

fortalecer oportunidades de melhoria das condições 

de vida, por meio da inclusão produtiva de famílias de 

baixa renda no processo produtivo de uvas para pro-

cessamento; qualificar agroindústrias elaboradoras de 

sucos, vinhos e outros derivados da uva e do vinho; 

dinamizar as economias locais através da articulação e 

empoderamento dos Arranjos Produtivos Locais e pro-

mover o desenvolvimento regional na faixa de fronteira 

e mesorregiões de forma sustentável e equitativa. 

Ao realizar uma coleta confiável de solo para análise, 

o agricultor só tem a ganhar, pois terá um diagnóstico 

para aplicação racional de fertilizantes, na medida das 

reais carências apontadas pelos resultados e deixará 

de gastar com a compra de elementos desnecessários 

(LABORSOLO, 2013). Esta etapa do projeto tem como 

objetivo quantificar as características do solo nas áreas 

que serão implantadas as videiras em assentamentos 

como parte da etapa de apoio a assentamentos, assim 

sendo possível realizar as correções necessárias, a fim 

de aumentar a qualidade e a produtividade da cultura, 

bem como do produto final. 

Metodologia 

As coletas de solo foram conduzidas no município 

de Pinheiro Machado- RS, em zonas de assentamen-

tos agrícolas. Na chegada ao município nos conduzi-

mos à prefeitura para esclarecermos com o secretário 

municipal qual seria a melhor rota para se tomar até 

a chegada aos assentamentos. O secretário cedeu um 

funcionário para nos acompanhar, que foi de grande 

CHAGAS, Vinícius Dias
Aluno do curso de Engenharia Agrícola/UFPel, bolsista

PINHEIRO, Cristiano Guedes
Aluno de Pós graduação, bolsista
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QUADRO, Maurizio Silveira
Professor Doutor CEng/UFPel, orientador

GADOTTI, Gizele Ingrid
Professor Doutor CEng/UFPel, orientador
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importância facilitando a abordagem aos agricultores, 

pois, a dificuldade foi devido ser horário de trabalho e 

alguns agricultores não estavam em casa e sim ape-

nas suas esposas e crianças dificultando o primeiro 

contato. O material utilizado foi trado de rosca, baldes, 

EPI’s, pá de mistura e saco plástico para armazenar 

as amostras, além de canetas para identificação das 

mesmas. 

Para a determinação dos atributos químicos de solo 

foi realizada coleta de uma amostra média por ponto 

de amostragem. Cada amostra média foi composta 

de 4 subamostras, as amostras foram coletadas na 

profundidade de 0 - 20 cm, conforme indicado pelo 

Manual de Adubação e Calagem para o Rio Grande do 

Sul e Santa Catarina (2004). 

As amostras coletadas foram enviadas para o La-

boratório de Análise de Solos da Faculdade de Agro-

nomia Eliseu Maciel e os atributos analisados foram o 

teor de argila determinada pelo método da pipeta, pH 

em água determinado por meio de potenciometria, te-

ores de Fósforo (P) e Potássio (K) disponíveis (Mehlich) 

determinados por colorimetria e fotometria de chama, 

respectivamente, teores de Cálcio (Ca2+), Magnésio  

(Mg2+) e Alumínio (Al3+), extraídos com solução de 

KCl 1,0 mol L-1. O Ca2+ e o Mg2+, determinados por 

meio de espectrofotometria de absorção atômica, e o 

Al3+ por meio de titulação com NaOH 0,0125 N. Tam-

bém foi calculada a CTC efetiva e determinada o teor 

de matéria orgânica do solo (MOS).

Resultados 

A partir dos resultados obtidos pela análise de solo 

do Laboratório de Análise de Solos da Faculdade de 

Agronomia Eliseu Maciel, formulamos a tabela 1 refe-

rente às correções a serem aplicadas. Os resultados 

obtidos do laboratório e a tabela com os índices de 

aplicação (Tabela 1), foram entregue em reunião na 

Agência de Desenvolvimento da Lagoa Mirim, poste-

riormente com o Secretário Municipal, Figura 1. Nessa 

reunião foram levantados tópicos como métodos de 

adubação e alguns manejos que achamos adequado 

se fazer na área das coletas de solo em que serão 

implantados videiras.

Aplicando a devida correção obteremos uma me-

lhora nos atributos do solo para o desenvolvimento das 

videiras.

Tabela 1: Dados para correção

Fonte: Elaborado pelso autores

Figura 1: Fotografia da reunião para a entrega e discussão dos 

resultados 

Fonte: Fotografia do autor, 2014

Conclusão 

Tendo em vista de todos os dados analisados e as 

experiências, devido o funcionário do Município ter 

nos acompanhado para que pudéssemos obter mais 

informações sobre a região, o contato direto com os 

agricultores resultou em experiências únicas, com al-

gumas dificuldades de acesso devido a presença ape-

nas de mulheres nas casas. Concluímos que a análise 
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de solo será muito eficiente para o desenvolvimento da 

cultura na região e o contato direto com agricultores, 

acarretando informação e conhecimentos recíprocos.
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HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL NO CONTEXTO DA CIDADE 
DE JAGUARÃO/RS

O 
programa de extensão “Cidade para todos, cul-

tura digital e ambiente: compartilhando o espa-

ço de Jaguarão, RS”, aprovado no edital PROE-

XT 2014, trabalha com o espaço urbano da cidade e 

se organiza em três projetos: 1) Geoinformaçãourbana 

e compartilhamento; 2) Zoneamento urbano-ambiental 

e acesso à terra urbanizada; 3) Oficina de Geotecno-

logias para gestores públicos municipais. O programa 

está dedicado à temática dodesenvolvimento urba-

no, no subtema acesso à terra urbanizada, numa ci-

dade de fronteira do Brasil como Uruguai, no sul do 

Rio Grande do Sul, a qual experimenta processos de 

exclusão sócio espacial nos bairros periféricos, espe-

cialmente nas bordas de interface da área urbanizada 

com o ambiente natural. 

Nesse cenário, este trabalho apresenta parte do 

que está sendo realizado para o segundo projeto, es-

pecificamente com relação à habitação de interesse 

social (HIS) e sua conceituação. Para isso está sendo 

sistematizado o conteúdo sobre o tema, inicialmente 

mediante entrevistas com professores e pesquisado-

res que se dedicam ao assunto. 

O objetivo desse trabalho é recolher e sistematizar 

o conhecimento relativo ao escopo da habitação de 

interesse social, auxiliando professores e alunos que 

integram o programa de extensão a se situarem no 

tema, podendo também compartilhar os argumentos 

com a equipe de Jaguarão, que integra a atividade de 

extensão. Ao mesmo tempo, os extensionistas estão 

realizando um sistema de informações geográficas 

com dados espaciais e ambientais sobre a área efe-

tivamente urbanizada, com destaque à elaboração de 

mapas temáticos dedicados a realizar análise de ap-

tidão de áreas para o uso de habitações de interesse 

social, o que poderá ser relatado fora dos limites deste 

trabalho. 

 

Metodologia 
 

As entrevistas realizadas com os professores e 

pesquisadores que se dedicam ao assunto, através 

de quatro pergunta: Essas entrevistas são realizadas 

através de quatro perguntas: 

1. Em sua opinião, o que é habitação de interesse so-

cial? 
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2. Considerando seu conhecimento sobre as cidades 

e sua atuação como profissional ou pesquisador, em que 

lugares da cidade podem ser encontrados as áreas de 

HIS, no caso brasileiro? 

3. Como são produzidas as HIS no Brasil? 

4. Quais as tipologias de HIS recorrentes e qual sua 

opinião sobre elas? 

 

As entrevistas realizadas baseadas nessas quatro 

perguntas vêm procurando coletar informações de 

modo ajustado ao perfil e a disponibilidade de cada 

entrevistado. Para isso vem sendo utilizados três ins-

trumentos, a saber: a) entrevista oral registrada em 

video e transcrita na íntegra para linguagem escrita; 

b) entrevista oral sem registro em vídeo ou qualquer 

tipo de gravação, sendo feitas anotações pela exten-

sionista, com resultado revisado pelo entrevistado; c) 

perguntas enviadas por e-mail, com os entrevistados 

escrevendo livremente, sem interlocução com a exten-

sionista encarregada. 

Até agora foram realizadas três entrevistas com 

docentes, mas futuramente discentes também farão 

parte dessa pesquisa, assim também como também 

profissionais e entendidos no assunto da cidade de 

Jaguarão, já que é esse o contexto do nosso projeto 

de extensão. 

 

Resultados 
 

Os resultados foram baseados a partir de três en-

trevistas com docentes da Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo, utilizando os três diferentes métodos: 

1) Arquiteto e urbanista Andre Carrasco, pós-douto-

rando no PROGAU - FAUrb - UFPel, doutor em Projeto, 

Espaço e Cultura pela Universidade de São Paulo, com 

seus principais trabalhos na área de planejamento ur-

bano, urbanização de favelas e projetos habitacionais. 

A entrevista foi registrada em vídeo; 

2) Arquiteta e urbanista Professora Nirce Saffer 

Medvedovski, com mestrado em Planejamento Urbano 

e Regional pela Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (1978) e doutorado em Estruturas Ambientais 

Urbanas pela Universidade de São Paulo (1997), com 

trabalhos na área da habitação de interesse social, re-

qualificação urbana, entre outras. A entrevista foi rea-

lizada por e-mail; 

3) Arquiteto e urbanista Rogério Gutierrez Filho, com 

trabalhos na área do projeto da área da habitação e 

regularização fundiária de habitações para população 

de baixa renda; A entrevista foi realizada escrita.

Embora o trabalho esteja em andamento, às en-

trevistas realizadas permitiram alcançar resultados e 

conclusões parciais, como pode ser visto a seguir: 

Em meados de 1940, no Brasil, intensificou-se 

grandemente a migração da população rural rumo às 

cidades, ocasionando forte aumento da população ur-

bana, quando alguns problemas sociais se tornaram 

mais evidentes, como: transportes, saúde, saneamen-

to, segurança e habitação. O problema habitacional 

nas cidades merece destaque, pois pelo difícil acesso 

à chamada “casa própria”, origina uma forma de se-

gregação e exclusão para as camadas mais pobresda 

sociedade. Com isso surge a ideia de habitação de 

interesse social (HIS) como uma resposta à ausência 

dahabitação, ou seja, uma resposta ao déficit habita-

cional de uma parcela da população e, conjuntamente, 

à dificuldade ou à impossibilidade de acesso a outros 

serviços urbanos (Carrasco, 2014). Gutierrez (2014) 

define o termo HIS uma possibilidade de habitação 

para as pessoas que não são proprietárias de terras 

urbanas e que tem renda baixa, assumindo que a ne-

cessidade de habitar independe de classe social ou 

econômica, sendo demanda de todos a necessidade 

de abrigo e proteção. Essa ideia vai ao encontro do que 

sugere Rodrigues (1988), quando diz que morar é uma 

necessidade fundamental e que não se modifica pela 

estratificação social ou econômica. 

Na mesma linha, Carrasco (2014) sugere que a 

moradia é um direito universal, lembrando-se da De-

claração Universal dos Direitos Humanos (1948), que 

em seu artigo 26, prevê que todos têm o direito a um 

padrão de vida adequado para sua saúde e bem-estar 

de sua família, incluindo a moradia. Pensar a habita-

ção para população baixa renda indica pensar numa 

cidade menos desigual, onde o máximo possível de 

pessoas possa ter uma condição digna em relação à 

vida urbana. Além disso, Carrasco (2014) argumenta 

quea habitação podeser vista com uma necessidade 

para a ascensão social das camadas mais pobres bra-

sileiras, considerando o processo econômico, o mer-

cado e as relações entre as classes sociais. Segundo 

o pesquisador, convergindo com as falas dos demais 

entrevistados, infelizmente a maioria das HIS estão lo-

calizadas em zonas impróprias da cidade, afastadas 

dos centros urbanos, em zonas alagadiças e outras de 

difícil acesso. 

Trazendo a questão para a escala local, Medvedo-

vski (2014) destaca que os empreendimentos do Pro-

grama de Arrendamento Residencial (PAR) em Pelotas 

estão espalhados por todos os bairros da cidade. No 
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entanto, osnovos empreendimentos do “Minha Casa 

Minha Vida” se localizam na periferia, o que tem acar-

retado inúmeros problemas de acesso a serviços e in-

fraestrutura aos moradores. 

A política habitacional para o interesse da popula-

ção de menos posses no Brasil teve início no governo 

de Getúlio Vargas (1930-45), quando a questão habi-

tacional ganhou destaque nas ações do poder público. 

Atualmente, cada Município tem autonomia sobre a 

política de HIS, o que se instaurou a partir de 1996 

com o Estatuto da Cidades, que colocou em destaque 

a questão da habitação de interesse social(Carrasco, 

2014). Embora nos últimos 10 anos venham ocorrendo 

vultosos investimentos em políticas públicas e urbanas 

no Brasil, é evidente que esses recursos não chegam 

aos municípios menores, cujas prefeituras não têm 

quadros técnicos para elaborar projetos para receber 

recursos do Ministério das Cidades, o que tem implica-

do emdestinar os recursos para a iniciativa privada(ibi-

dem). O“Minha Casa Minha Vida” é um programa em 

que há a incorporação de agentes privados na produ-

ção de habitação, o que é uma novidade problemática 

na opinião de Carrasco (2014), pois quando o assunto 

é qualidade na produção da habitação, a privatização 

pode acarretar problemas, embora que na quantidade 

e na operacionalidade possam aparecer vantagens. 

Além disso, há outras possibilidades da HIS, como 

a urbanização de favelas, a reforma ou recuperação de 

edifícios abandonados e até mesmo a política de “Alu-

guel Social”, que não vem sendo praticada. “No Brasil 

temos uma visão muito estreita dessas possibilidades”, 

explica Carrasco (2014). 

Segundo Gutierrez (2014), atualmente há duas tipo-

logias recorrentes na produção da HIS: os edifícios de 

apartamentos e as casas unifamiliares em lotes isola-

dos. O professor acredita no forte diminuição dessas 

casas unifamiliares em lotes isolados, pelo alto custo 

e pela elevada demanda de espaço na cidade. Indi-

ca ainda que o ideal para a cidade são os prédios de 

quatroandares, pois permitem densidade habitacional 

econômica, não projetam grandes sombras, não é ne-

cessário o uso de elevadores e ainda não provocam 

impacto visual negativo na paisagem urbana. 

Na continuidade dos trabalhos serão realizadas ofi-

cinas para identificar os melhores locais para futuras 

localizações de Habitação de Interesse Social a partir 

da diferenciação da paisagem urbana, hierarquizando 

a paisagem em locais mais e menos apropriados para 

essa Habitação. Isso será feito a partir de um método 

chamado “Análise Multi-Critério” e álgebra de mapas. 

A metodologia funcionará a partir de seis critérios: a 

paisagem natural, a estrutura fundiária dos lotes, o 

custo de solo, a pré-existência de equipamentos co-

munitários e infra-estruturas, a acessibilidade e es-

trutura viária e os resultados dos diagnósticos rápidos 

urbanos participativos (DRUP). 

O Diagnóstico Participativo é um conjunto de técni-

cas e ferramentas que permite que as comunidades 

façam o seu próprio diagnóstico e a partir daí come-

cem a auto gerenciar o seu planejamento e desenvol-

vimento. Ele será feito a partir de encontros realizados 

com técnicos da prefeitura juntamente com o grupo de 

alunos e professores participante do Programa. Nes-

ses encontros ocorrerá uma ponderação pareada dos 

critérios pelos participantes, ou seja, será destacado a 

importância desses critérios dois a dois, o que facilita 

a escolha. 

 

Conclusão 
 

Ao entrevistar os professores e pesquisadores foi 

possível constituir um entendimento geral sobre um 

tema das HIS, de modo a dar suporte para as propos-

tas que serão elaboradas para a cidade de Jaguarão, 

no programa de extensão  “Cidade  para  todos,  cul-

tura  digital  e  ambiente:  compartilhando  o espaço 

de Jaguarão, RS”. Diversos assuntos sobre HIS foram 

citados, desde abordagens mais abrangentes até es-

pecificidades sobre essa produção em Pelotas. Tam-

bém constataram-seconvergências entre os entrevis-

tados, especialmente da falta de HIS, da localização 

em lugares impróprios e da inadequação da maioria 

das tipologias edilícias praticas atualmente. 

Essas conclusões permitem direcionar os trabalhos 

de extensão que estão sendo realizados em Jaguarão, 

para o caso de HIS, mediante quatro questões funda-

mentais: 

a) a concepção e o dimensionamento do que é HIS 

deve ser abrangente, pois o processo econômico e so-

cial faz com que grande parte da população urbana 

dependa de políticas públicas para exercer o seu direi-

to de habitar na cidade; 

b) a localização das áreas para HIS precisa ser reali-

zada em comum com estudos de zoneamento ambien-

tal-urbano e com alternativas de crescimento global da 

cidade; 

c) o processo de produção das HIS deveria incorpo-

rarcrescentemente aspectos locais, com gestão do po-

der público municipal e das comunidades diretamente 

envolvidas; 
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d) os estudos para tipologias de HIS parecem inci-

pientes, sendo assunto a desenvolver na academia, no 

poder público e nas comunidades. 
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INTEGRAÇÃO, TRANSFORMAÇÃO E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA  
ATRAVÉS DO LABORATÓRIO DE URBANISMO DA FAURB 

O 
presente trabalho visa apresentar um conjunto 

de ações de coordenação e caráter extensio-

nista que ocorrem articuladas no Laboratório 

de Urbanismo (LabUrb) da Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo (FAUrb) da Universidade Federal de Pelotas 

(UFPel).  

O LabUrb é um espaço da FAUrb onde desenvol-

vem-se um grande número de atividades associadas 

ao tripé acadêmico de ensino, pesquisa e extensão, 

com equipe de trabalho formada por professores, ser-

vidores e alunos, bolsistas e voluntários, que comparti-

lham espaço de trabalho, equipamentos e projetos em 

comum. 

 O objetivo geral do LabUrb é realizar projetos de 

extensão, ensino e pesquisa, em áreas associadas 

ao urbanismo, de modo a consolidar e aproximar da 

realidade os conhecimentos sobre arquitetura e urba-

nismo produzidos através de atividades de pesquisa, 

extensão e ensino, onde a indissociabilidade do tripé 

universitário é preceito fundamental. 

 Nesse contexto, o papel de uma atividade extensio-

nista integradora assume um papel importante, pois é 

a instância onde a atuação e aplicação dispersa dos 

trabalhos e atividades acadêmicas, que embora reali-

zadas em conjunto, adquirem um significado e interes-

se de transformação do espaço coletivo. 

 

Metodologia 
 

 Desta forma, a metodologia das atividades exten-

sionistas desenvolvidas no LabUrb visa dois preceitos 

conceituais principais, a múltipla integração e a trans-

formação coletiva, que envolvem e de onde decorrem 

todas as demais atividades desenvolvidas. 

 Em termos da múltipla integração, o conceito pro-

cura ser aplicado na indissociabilidade entre as ativi-

dades de ensino, pesquisa e extensão, bem como na 

constituição de equipe horizontalizada formada pela 

comunidade externa, professores, técnico-administra-

tivos e alunos, com diversos níveis de envolvimento, 

nos mais diversos projetos e atividades associadas ao 

Laboratório. A integração também está associada aos 

diferentes contextos que o LabUrb tem inserção, que 

vão desde o contexto interno à UFPel até parcerias e 

integração internacional, entendendo como comuni-
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dade ou público alvo, toda organização e articulação 

social com interesses, conflitos e busca de objetivos 

em comum. 

 Em termos da transformação coletiva, o Laboratório 

de Urbanismo trabalha principalmente com as ques-

tões referentes ao espaço urbano, nas mais diversas 

atuações associadas à atividade da Arquitetura e do 

Urbanismo, procurando contribuir para uma socieda-

de mais justa e igualitária. Isso se dá de modo con-

sensuado entre as necessidades e interesses locais, 

bem como as políticas públicas e realidade nacional, 

mediadas pela legislação e pelos saberes produzidos 

no campo de conhecimento da cidade. Também, a 

transformação ocorre mediante experimentação e va-

lorização de boas práticas que ocorrem em contextos 

internacionais, procurando integrar culturas e realida-

des de países distintos. 

 Deste modo, visando prioritariamente a integração 

e a transformação, as atividades desenvolvidas no 

LabUrb adquirem significativo impacto, auxiliando na 

superação de problemas sociais e na formação da po-

pulação para o planejamento das cidades, colaborando 

também para a busca de alternativas econômicas para 

os municípios, contribuindo na articulação, valorização 

e reconhecimento cultural das diferentes comunidades 

envolvidas pelos projetos e programas. 

Resultados 
 

Os resultados do projeto de extensão Laboratório de 

Urbanismo da FAUrb são fundamentalmente de mul-

tiplicação das ações de integração e transformação, 

nos diferentes contextos e inserções, que vão desde 

uma escala interna à UFPel, passando pela atuação 

regional na metade sul do RS e na região de fronteira 

Brasil-Uruguai, até contextos internacionais. 

No contexto da própria UFPel, o LabUrb se caracte-

riza como espaço operacional e multiplicador das pró-

prias atividades de extensão, pesquisa e ensino, onde 

a atividade de extensão dá suporte à manutenção do 

espaço físico, dos equipamentos e infraestrutura, dos 

processos administrativos e da vinculação com as de-

mandas e a própria comunidade acadêmica da UFPel. 

Destaca-se o próprio projeto de extensão do Laborató-

rio de Urbanismo, que conduz este trabalho, e o projeto 

de extensão Editora de Mídias de Urbanismo, que visa 

o desenvolvimento de publicações associadas ao tema 

da cidade e do urbanismo junto à Editora da UFPel. 

 No contexto municipal, o Laboratório de Urbanismo 

é um espaço especializado no que tange aos temas re-

ferentes à cidade e nas relações entre a universidade e 

a cidade. Destaca-se a atuação em conselhos munici-

pais de planejamento, participações junto a prefeitura 

municipal e o desenvolvimento de um projeto de inte-

gração interinstitucional de planejamento do sistema 

de mobilidade associado às universidades intitulado 

Ciclo UFPel. 

No contexto regional, associado às cidades da me-

tade sul do Estado do Rio Grande do Sul, as atividades 

do LabUrb adquirem principal destaque. Com atuação 

e apoio à diversas prefeituras, como é caso de Morro 

Redondo, Pinheiro Machado, Capão do Leão, Pelotas, 

São Lourenço do Sul, Santa Vitória do Palmar, Arroio 

Grande, Canguçu e atualmente Jaguarão. Ao longo 

de décadas a equipe do Laboratório de Urbanismo já 

desenvolveu inúmeras atividades de pesquisa, ensino 

e principalmente extensão, desenvolvendo projetos 

arquitetônicos e planos urbanos mediante convênios, 

produzindo base de dados e Sistemas de Informações 

Geográficas e inaugurando processos continuados de 

planejamento espacial nas respectivas cidades. Ainda, 

aplicado às cidades da metade sul do RS, o Laburb 

desenvolve continuadamente projetos financiados pelo 

Programa Nacional de Extensão Universitária PROEXT, 

desde as primeiras edições do programa. 

Recentemente o LabUrb tem procurado canalizar 

esforços de modo a ampliar as iniciativas extensionis-

tas para um horizonte além dos municípios da metade 

sul do Estado do RS, inaugurando em 2014 uma atu-

ação em contexto de integração binacional, ampliando 

os limites para com os municípios vizinhos do Uruguai. 

Considerando que grande parte dos municípios da 

metade sul do Estado do RS integram uma região de 

fronteira com o país vizinho, uma política de extensão 

universitária na UFPel pode vir a incluir esta realidade 

de cultura híbrida, fortemente vinculada por laços e se-

melhanças relacionadas ao contexto de uma Paisagem 

Cultural semelhante, trabalhando de modo conjunto o 

planejamento urbano dos municípios de fronteira, de 

ambos os países. 

Por fim, as atuações do LabUrb orientadas à aproxi-

mação da realidade assumem um contexto internacio-

nal, ao associar-se às atividade de pesquisa, promo-

vendo uma série de projetos e organização de eventos 

em conjunto com universidades do exterior, que visam 

confrontar e trabalhar com realidades de projeto, pla-

nejamento e desenho urbano em realidades distintas. 
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Conclusão 
 

 A partir da atuação do Laboratório de Urbanismo da 

FAUrb-UFPel, pode-se considerar a extensão universi-

tária como atividade fundamental na indissociabilidade 

do tripé acadêmico do ensino, pesquisa e extensão. 

Um caminho para consolidar e aproximar a realidade 

os conhecimentos produzidos sobre arquitetura e ur-

banismo, bem como outros campos da ciência. 

 Ainda no contexto universitário, a extensão é o 

espaço acadêmico que propicia a constituição de 

equipes horizontalizadas entre a comunidade externa, 

professores, técnico-administrativos e alunos, visando 

a autonomia das comunidades envolvidas e a multipli-

cação das atividades de transformação social. 

 Através das inúmeras atividades desenvolvidas 

pelo LabUrb e pela FAUrb, em diversas comunidades 

e contextos, é possível considerar e destacar a im-

portância dos trabalhos mediados pelo espaço urbano, 

coletivo, como requisito fundamental à redução das 

desigualdades sociais e geração oportunidades às dis-

tintas comunidades envolvidas.  Por fim, destaca-se a 

importância e consonância das atividades do LabUrb 

ao papel institucional da UFPel, no que diz respeito à 

inserção regional de universidade da metade sul do 

Estado do RS, bem como buscando ampliar as fron-

teiras internacionais de cooperação e integração na 

fronteira Brasil-Uruguai. 
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LEVANTAMENTO SOBRE MANEJO AMBIENTAL E QUALIDADE DA 
ÁGUA EM PROPRIEDADES RURAIS NA REGIÃO DE PELOTAS, RS

A 
água é essencial à vida e o abastecimento de 

modo satisfatório, seja em relação à qualida-

de, quantidade e acesso, deve ser assegurado 

a todos os seres vivos. Deve apresentar potabilida-

de, ou seja, apresentar características adequadas de 

Consumo humano e animal, em relação à presença 

de contaminação microbiológica, química, física ou 

radioativa, não devendo oferecer riscos à saúde dos 

consumidores, caso contrário, pode se constituir em 

um veículo de transmissão de diversas enfermidades 

que causam morbidade e mortalidade, dentre elas en-

terites, diarreias infantis e doenças epidêmicas, como 

cólera e febre tifoide (BRASIL, 2006).

Devido a poucos relatos na literatura sobre as con-

dições da água utilizada em unidades produtoras de 

leite na área do estudo, objetivou-se avaliar o manejo 

ambiental e as características microbiológicas da água 

na fonte de abastecimento em propriedades leiteiras 

na região do Município de Pelotas, e dessa forma, for-

necer subsídios aos produtores, por meio de orienta-

ções, para melhorias e conservação da qualidade da 

água, e também proporcionar aos acadêmicos dos 

cursos de Ciências Agrárias da UFPel vivenciar a reali-

dade de diferentes propriedades e aplicar ações esta-

belecer melhorias possíveis para garantir a qualidade 

desse recurso natural.

Metodologia

Nessa ação foram beneficiadas dez famílias, alcan-

çando cerca de 40 pessoas nas propriedades, além de 

proporcionar aos alunos de graduação dos cursos de 

Medicina Veterinária e Zootecnia participarem das vi-

sitas, coletas e processamento das amostras de água, 

avaliação do manejo ambiental através da aplicação do 

questionário, tabulação e discussão dos dados, bem 

como confecção de material educativo (cartilha e fol-

ders) e orientações aos produtores. Amostras de água 

de fonte de abastecimento (poços) de dez proprieda-

des produtoras de leite de Pelotas, RS foram colhidas 

em frascos esterilizados de 300 mL (APHA, 1998). As 

coletas foram feitas entre os meses de janeiro de 2013 

a junho de 2014. A qualidade microbiológica da água 

foi verificada através da determinação de número mais 

provável por 100 mililitros (NMP/100 mL) de colifor-
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mes totais e coliformes termotolerantes e através da 

quantificação de microrganismos mesófilos (APHA, 

1998). Em oito propriedades foram realizadas duas 

coletas de água, com intervalo de seis meses entra 

cada uma das coletas. Foi aplicado um questionário 

com informações sobre o manejo ambiental e obser-

vações “in loco” sobre o manejo da água, aspectos 

construtivos dos poços, condições de limpeza dos re-

servatórios ou caixas d’água também foram obtidas. 

Os resultados das análises de água e do levantamento 

do manejo ambiental foram apresentados e discutidos 

entre a equipe do projeto e os produtores, e material 

educativo e orientações sobre melhoria do manejo e 

da água foram disponibilizadas individualmente em 

cada propriedade.

Resultados

Quanto aos resultados, a Portaria n. 2.914/2011 do 

Ministério da Saúde considera como fonte alternativa 

de abastecimento de água para consumo humano os 

poços e nascentes (BRASIL, 2011). Segundo essa 

Portaria, em amostras de água dessas fontes exige-

-se a ausência de coliformes termotolerantes em 100 

mL e tolera-se a presença de coliformes totais desde 

que seja na ausência de coliformes termotolerantes 

em 100 mL. Assim, seis propriedades apresentaram 

água imprópria para consumo humano, sendo que 

a propriedade 03 teve contaminação por E. coli nas 

duas coletas realizadas (Tabela). Já as determinações 

de coliformes totais variaram de ausente até 16.000 

NMP/100mL e para coliformes termotolerantes, a va-

riação foi de ausente a 3.500 NMP/100mL (Tabela).

De acordo com a Portaria n. 2914/2011, somente 

para a água de abastecimento distribuída por rede ur-

bana é exigida a quantificação de micro-organismos 

mesófilos, sendo permitido no máximo 500 UFC/mL 

(BRASIL, 2011). Fazendo-se uma comparação com 

água de consumo humano distribuída em rede urbana, 

em oito propriedades a água apresentou valores des-

ses microrganismos acima de limite permitido, sendo 

consideradas impróprias para consumo humano (Ta-

bela).

Em relação ao manejo dos resíduos orgânicos, 

carcaças de animais eram enterradas na maioria das 

propriedades a uma distância da fonte de água de no 

mínimo 30 metros. O resíduo sólido dos domicílios era 

recolhido pela prefeitura em quatro propriedades, e o 

que poderia ser reciclável era enviado para a cidade e 

a minoria tinha o hábito de queimar o lixo. A distância 

da fonte de água do local de deposição do lixo era 

de no mínimo 50 metros. Na maioria das residências, 

o esgoto doméstico era destinado em fossas negras, 

no mínimo 50 metros de distância da fonte de água 

e os dejetos animais em quatro propriedades eram 

mantidos a céu aberto e utilizados para adubar o solo, 

enquanto que em quatro propriedades eram mantidos 

em esterqueira, e a destinados a 80 metros de dis-

tância da fonte. A distância de deposição de resíduos 

orgânicos humanos e sólidos foi considerada segura 

em relação à localização da fonte de água, embora 

o uso de fossas negras e a adubação do solo com 

dejeto animal sem tratamento adequado são práticas 

que podem causar contaminação do solo e dás águas 

superficiais e subterrâneas com material de origem 

entérica, inclusive patógenos, e substâncias nocivas 

como nitrato, amônia, fósforo (BRASIL, 2006).

Quanto ao manejo da água, águas superficiais eram 

utilizadas para abastecimento das instalações animais. 

Para consumo humano, poços rasos (até seis metros 

de profundidade) estavam presentes em sete proprie-

dades. Em relação aos fatores de proteção dos poços, 

três possuíam calçada ao redor, oito possuíam tampa, 

cinco tinham parede de concreto acima do solo, três 

eram construídos no ponto mais alto do terreno e sete 

eram localizados fora de local de enchente. Quatro 

possuíam revestimento interno, cinco eram cercados, 

quatro possuíam vegetação ao redor e sete eram lo-

calizados a uma distancia mínima de 80 metros de 

Tabela. Resultados das análises microbiológicas das amostras 

de água das fontes de abastecimento nas duas coletas, em 

propriedades leiterias, Pelotas, RS.
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instalações rurais. Quatro eram localizados próximos 

a lavouras (distância menor de 10 metros), sete pró-

ximos de instalações animais (mínimo de dois metros 

de distância).

É possível verificar a ausência de fatores de prote-

ção, com destaque para a localização na área baixa 

do terreno e próximo a lavouras e instalação animal 

e profundidade pequena, o que facilita o escoamento 

de material depositado no entorno do poço e lixiviação 

de contaminantes orgânicos e inorgânicos no lençol 

freático. Além disso, em apenas quatro propriedades 

a água era tratada (em três por filtração e em uma 

por cloração) antes de ser consumida (AMARAL et al. 

2003). 

Esses fatos descritos anteriormente associados ao 

elevado número de propriedade com água inadequada 

par consumo pode indicar a exposição das pessoas 

da região ao risco de doenças de transmissão hídrica, 

configurando um problema de saúde pública.

Todas as propriedades possuíam residências com 

reservatório/caixas d’água para armazenamento, e em 

seis propriedades a limpeza era realizada, numa frequ-

ência que variou de uma a quatro vezes por ano, se-

gundo os moradores, sendo utilizados produtos como 

detergente, cloro ou apenas água. Todas as caixas 

d’água eram vedadas. A falta de limpeza e desinfec-

ção correta (com produto desinfetante como o cloro) e 

frequente na maior parte das propriedades pode servir 

como fonte de contaminação da água, devido à forma-

ção de biofilme microbiano nas superfícies. Sobre a 

percepção dos moradores em relação à qualidade da 

água, a maioria considerava como sendo boa, e um 

considerou regular e um considerou ótima. A maioria 

considerou a água da propriedade melhor que aquela 

fornecida na cidade. Isso demonstra que a opinião dos 

consumidores não identifica o risco potencial da água 

utilizada e nem condiz com a realidade da qualidade da 

água, favorecendo a ausência de práticas de proteção 

à fonte e ao tratamento prévio antes do consumo.

Conclusão

Concluindo, as fontes de abastecimento da água 

nas propriedades estão em desacordo com os padrões 

de potabilidade humana, e a falta de ações conside-

radas importantes para a preservação da qualidade 

desse recurso, relacionadas ao manejo ambiental e 

manejo da água, podem contribuir para o risco de ex-

posição às doenças de veiculação hídrica e danos à 

saúde pública. Atividades de orientação junto aos pro-

dutores são necessárias para promover melhorias na 

água utilizada.
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PARA-FORMAL NO CENTRO DA CIDADE: MEDIAÇÕES E CONTRO-
VÉRSIAS  NO USO DO ESPAÇO PÚBLICO

A 
ação de extensão é dedicada a dar voz e visu-

alidade a “para-formalidade” em  centros de 

cidades (inicialmente em casos de atuação da 

equipe do Laboratório de Urbanismo, da FAUrb/UFPel: 

Pelotas, Rio Grande e Jaguarão), a partir de cartogra-

fias urbanas, fazendo uso de recursos infográficos e 

sendo divulgado em tempo real por meio de website. 

O projeto se volta para os espaços não regulados, es-

paços anarquistas, onde se produzem atividades que 

tendem a subverter as leis da economia tradicional, 

do urbanismo e das relações humanas, gerando mu-

danças importantes, tanto teóricas como práticas, na 

maneira de pensar e planejar a cidade (GPA, 2010). 

Este aspecto informal, longe de ser ocasional, constitui 

uma regra importante no desenvolvimento de muitas 

cidades na contemporaneidade –  esses são espaços 

“para-formais”. Portanto os lugares considerados “pa-

ra-formais” nesse projeto são aqueles que se encon-

tram no cruzamento do formal (formado) e do informal 

(em formação), constituídos por três pontos essenciais: 

a cidade em formação, o princípio de acordos, regras 

e projetos; a cidade em desagregação, os acordos ur-

banos conflitivos, friccionantes ou catastróficos e; as 

situações urbanas onde existam fortes “indiferenças” 

estratégicas entre os atores. Como resultados serão 

produzidos mapas urbanos, ações no espaço público, 

entrevistas com as partes envolvidas e reuniões de 

mediação. As principais contribuições esperadas são: 

os avanços na área de cadastro e mapeamento de 

configurações complexas; a produção local de meto-

dologia e tecnologia; a produção de conhecimento so-

bre ecologias urbanas “para-formais” e; a produção de 

conhecimento sobre metodologia de cartografia urba-

na e social.  O espaço público das cidades, na contem-

poraneidade, não está definido e limitado pelos planos 

urbanísticos. Em muitas ocasiões são os habitantes da 

cidade que decidem que espaço vai ser público e  qual 

não vai ser; que espaço cumprirá uma função ou outra. 

E esses espaços não regulados, espaços anarquistas, 

onde se produzem atividades que tendem a subverter 

as leis da economia tradicional, do urbanismo e das 

relações humanas gerando mudanças importantes, 

tanto teóricas como práticas, na maneira de pensar 

e planejar a cidade. Este aspecto informal, longe de  

ser ocasional, mas sim efêmero,  constitui uma regra 
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importante no desenvolvimento de muitas cidades –

esses são espaços “para-formais” (GRIS, 2010). Exis-

tem países onde aproximadamente 50% da economia 

é informal e esta gera espaços  também informais que, 

na necessidade  urgente, apresentam  uma arquitetura 

e um urbanismo  circunstancial em espaços de ecolo-

gia descontínua, sem registros,  provisória. Estas en-

cruzilhadas  humanas onde a atividade e seu entorno 

geram espaços intermitentes e muitas vezes fugazes 

nas cidades  contemporâneas,  são as que se pretende 

dar visualidade nessa proposta de extensão.  Emerge 

daí o primeiro bloco de problemáticas a ser enfrenta-

do: Que coisas unem e separam essa cidade  formal 

da cidade informal? Como se produz a integração de 

coletivos heterogêneos num mesmo  ambiente? Que 

implicações éticas e técnicas têm estas ecologias que 

denominamos aqui de  “para-formais”? Como metodo-

logizar a cartografia urbana e social para os casos de 

registro dessas ecologias “para-formais”? Um segun-

do bloco de questionamentos diz respeito aos paradig-

mas computacionais que possam suportar  tais dados 

e que permitam a interação/participação no processo  

de levantamento de campo desses  conflitos espaciais 

existentes no centro das cidades e de suas posterio-

res análises. Que recursos  tecnológicos poderão ser 

desenvolvidos e utilizados para a cartografar  a “para-

-formalidade” nas áreas  centrais das cidades? Como 

programar  essas ferramentas infográficas? 

O objetivo geral da proposta é mediar, compreender 

e sistematizar as “paraformalidades”, encontradas  nos 

centros das cidades, utilizando como metodologia para 

a coleta e análise de dados: a “cartografia urbana e 

social”; com a intenção de dar visualidade e voz aos 

fenômenos urbanos da contemporaneidade. 

Metodologia 
 

A metodologia desse projeto tem como ponto de 

partida o caminhar no centro das cidades. O caminhar 

do errante, aquele que sai sem rumo, não tem um 

ponto de partida e nem de  chegada fixos. Caminha 

perdido  por dentre um território urbano conhecido e  

ignorado ao mesmo tempo. Ao caminhar esse corpo 

(usuário,  turista, planejador, etc.) cria mapas, deixa 

marcas e rastros  –  cartografias urbanas  –  que po-

dem nos  auxiliar a compor um novo universo sobre a 

cidade na contemporaneidade (DELEUZE, 1995; JEU-

DY, 2005; JACQUES, 2006). Os procedimentos meto-

dológicos  –  qualitativos  –  que traçamos para este 

projeto se desenvolvem em três  planos: teórico, prá-

tico e projetual; assim como o processo está previsto 

para acontecer também em três  níveis: introdução,  

desenvolvimento e conclusão, as quais correspondem 

aos objetivos do projeto.  

2.1 Descrição das fases  

2.1.1 Fase de introdução  

Esta primeira fase do processo pretende contextu-

alizar os participantes desde a ideia “convencional” do  

“para-formal” e; a “abstrata” das cartografias, delimi-

tando marcos de referência históricos e conceituais,  

que poderão ou não, segundo expectativas particula-

res de cada processo, ser determinante no resultado  

final da ação de extensão.  

2.1.2 Fase de desenvolvimento  

Na segunda fase do processo se busca conhecer 

outros pontos de vista sobre os trajetos e errâncias no 

centro da cidade – entram em cena os atores das tri-

bos urbanas – ampliando o campo da extensão, com a 

participação dessa comunidade usuária e caminhante, 

pelo cotidiano do espaço urbano (fazem parte desses 

grupos: idosos, crianças, estudantes, trabalhadores, 

etc.), com a intenção de entender a cidade  como a 

soma de cidades sobrepostas, enlaçadas, relaciona-

das, etc. 

2.1.3. Fase de conclusão e metas  

Esta é a fase final da proposta e pretende fazer com 

que seus participantes traduzam e reconheçam as  

características gerais e particulares de cada “parafor-

malidade” encontrada no centro de cidade, e de cada 

errância/trajeto, a partir de toda a sua experiência e 

aproximação, tentando conjugar os diversos elementos 

que ao longo do processo tenham determinado sua 

relação corpo-espaço com a  “para-formalidade”.  Pro-

curando estabelecer itinerários: convencionais e não 

convencionais, de encontro,  com melhorias urbanas 

e que possibilitem novos olhares sobre a cidade que 

estaremos estudando.  

 

Resultados 
 

“Para-formalidades” disputam o espaço com novas 

construções, as bancas de revistas confundem-se com 

os vendedores ambulantes, os cartazes  anunciando  

promoções nas lojas e os anúncios das traseiras dos 

ônibus. Quando muito se vê, pouco se percebe. Em 

meio a tantas imagens, e seu acúmulo veloz, o homem 
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se espelha e se estranha em seu próprio abandono. 

Assim, alguns cruzamentos foram feitos a partir do 

material coletado, levando-nos na direção de algumas 

descobertas, destacamos:  

Trailers: Os trailers são a categoria “para-formal” de 

“maior evidência”, são encontrados em locais diversos 

da cidade, desde a praça central, como em canteiros 

centrais, ruas de menos trânsito e juntamente com ou-

tros aglomerados “para-formais”. 

Paraciclos inventados:  qualquer coisa: grade, pos-

te, etc., pode servir de apoio para guardar a bicicleta 

do usuário no centro da cidade. Durante as errâncias 

pudemos observar uma enorme quantidade desse uso 

“para-formal” de um elemento do espaço público e 

também privado indiscriminadamente. 

“Para-formal” no formal: Uma categoria muito recor-

rente é o que chamamos de “paraformal no formal”: 

trata-se de atividades “para-formais” que ocorrem 

anexadas às atividade formais (lojas, restaurante, etc.). 

O formal avança sobre o espaço público, acomodan-

do-se nas calçadas, fachadas e até mesmo em vagas 

de estacionamento e caixas de rolamento, como uma 

extensão das vitrines. 

Vendedores isolados móveis ou ambulantes: Ao andar 

pelas ruas da cidade, uma atividade que chama aten-

ção são os vendedores isolados móveis, são aqueles 

que tentam vender seu produto sem “ponto comercial 

fixo” ou talvez um território . 

Grandes conjuntos “para-formais”: Conjunto este nor-

malmente conhecido como “Camelôs”,  trata-se de um 

aglomerado de atividades “para-formais”, formado por 

bancas que vendem de vestuário a eletrônicos, pas-

sando por alimentos e de tudo o que se possa ima-

ginar. Circular por esses conjuntos é como andar em 

um labirinto.  

Moradores de rua: Em boa parte das cidades estu-

dadas são encontrados os moradores de rua. Pessoas 

desfavorecidas que, por falta de opção, moram em 

calçadas, normalmente em lugares abertos, porém  

cobertos com marquises. Por estarem presentes todos 

os dias nas rua acabam por fazer parte do cenário 

urbano o qual estamos acostumados a conviver. In-

felizmente é realidade em boa parte das cidades da 

América Latina. 

 

Conclusão 
 

As  cenas “para-formais” não chegam a ser  obstá-

culos, mas por outro lado pontos de referência – coisas 

interessantes (GEHL, 2013) – e que chegam a servir 

como parada e descanso ao pedestre (apoio corporal).  

A partir das análises e cruzamentos de mapas, foi pos-

sível chegar a alguns resultados, como: 

1) O “para-formal” é carregado de costumes e iden-

tidade/diferença cultural local;  2) O “para-formal” nos 

ensina novas soluções para a cidade na contempo-

raneidade, assim como anima, ensina, vive e experi-

menta a cidade;  3) O desenho urbano existente (legal) 

acomoda-se às cenas “para-formais” e vice-versa; 4) 

Ao mesmo tempo, o “para-formal” também em várias 

cenas polui, atrapalha e violenta a cidade e o cidadão;  

5) O “para-formal” denuncia a ausência de equipa-

mentos urbanos. 

Com base nos estudos, análises, oficinas e inter-

venções, pode-se afirmar que coexiste uma cidade 

“para-formal”, uma cidade paralela à cidade formal. O 

“Outro urbano” é aquele que escapa, resiste, vive e 

sobrevive no cotidiano dessa outra urbanidade, através 

de táticas de resistência e apropriação do espaço ur-

bano, de forma anônima (ou não) e dissensual, radical. 

Esse “Outro urbano” se explicita através da figura do 

morador de rua, ambulante, camelô, catador, prosti-

tuta, artistas, entre outros. São estes que a maioria 

aponta por manter na invisibilidade, opacidade, sendo 

“alvos” da regulação, ou nas palavras de Paola Jac-

ques (2012), “assepsia” dos projetos e intervenções 

urbanos. Portanto, compreende-se a importância das 

errâncias urbanas como forma de construção da cida-

de, abrindo espaço para discussões e pensamentos a 

respeito do lugar do ser humano. 
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PLANEJAMENTO URBANO EM JAGUARÃO, RS 

E
ste trabalho apresenta parte das atividades de 

extensão no Município de Jaguarão, RS, na área 

urbana, de modo a articular recursos da UFPel, 

através do Laboratório de Urbanismo da FAUrb - La-

bUrb e da Prefeitura Municipal, para realizar o projeto 

intitulado Planejamento Urbano em Jaguarão, RS. O 

projeto é típico de extensão com ensino e com pes-

quisa, tríade que vem sendo praticada há 25 anos na 

FAUrb, pois enquanto que a extensão realiza parcerias 

com os municípios da região, o ensino integra os alu-

nos em atividades reais e necessárias, sendo que a 

pesquisa ajuda na instrumentação e no suporte teóri-

co. Na mesma linha, a pesquisa utiliza os dados gera-

dos pelos alunos e a extensão testa os instrumentos e 

descobertas realizados na pesquisa. 

O objetivo geral é de elaborar propostas para o pla-

nejamento urbano e alternativas espaciais de cresci-

mento urbano, em diferentes horizontes de tempo (10, 

20, 40 e 80 anos). Os objetivos específicos são os se-

guintes: a) realizar estudos exploratórios identificando 

os principais problemas e potencialidades vinculados 

ao espaço urbano; b) realizar levantamento do espaço 

urbano, em ambiente de CAD e SIG; c) realizar análi-

ses, diagnósticos e prognósticos espaciais, indicando 

demandas para a expansão urbana; d) elaborar pro-

postas alternativas para a expansão urbana.  A equipe 

de trabalho na UFPel é composta por dois professores 

da FAUrb, um bolsista PROBEC, com o auxílio de dois 

bolsistas PROEXT, 40 alunos de graduação por ano, 

dois arquitetas, um engenheiro e um agente de cultura 

da Prefeitura Municipal de Jaguarão e diversos cola-

boradores. A atividade se destina a toda a comunidade 

urbana de Jaguarão, estimada em 27.931 habitantes, 

segundo o censo do IBGE de 2010. 

 A atividade faz parte de um conjunto de trabalhos 

de extensão com questões demandadas por muni-

cípios da área de influência da UFPel, os quais têm 

sido  realizados com sucesso pela FAUrb desde 1989, 

como são exemplo os casos de Morro Redondo, Pedro 

Osório, Pinheiro Machado, Capão do Leão, Pelotas, 

São Lourenço do Sul, Santa Vitória do Palmar, Arroio 

Grande e agora Jaguarão. Esses trabalhos aproximam 

a universidade de seu papel acadêmico e social, ao 

mesmo tempo em que apoiam o desenvolvimento local 

e regional. 

 Além disso, o ensino de planejamento e de dese-

nho urbano pode ser realizado a partir de casos re-
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ais, com vantagens para estudantes e professores, os 

quais, respectivamente, experimentam desafios seme-

lhantes aos que enfrentarão em sua carreira profis-

sional e permitem atualização frente a questões espa-

ciais contemporâneas, no campo do saber aplicado a 

projetos. Ademais, projetos de extensão têm apresen-

tado importante papel na geração e fundamentação 

de atividades de pesquisa, quer assumindo os casos 

empíricos como suporte para a investigação, quer de-

senvolvendo teorias a partir dos estudos realizados. 

 Ao cabo, as parcerias da UFPel com as cidades 

da região, particularmente com as prefeituras locais, 

aparecem como possibilidade e/ou laboratório para a 

integração de atividades de extensão, ensino, pes-

quisa e administração, avançando nas metas da uni-

versidade contemporânea. 

 Para os municípios, as parcerias com a UFPel 

através das atividades da FAUrb têm significado apoio 

efetivo nas atividades de planejamento territorial, au-

xiliando nos processos de levantamento, diagnóstico, 

compreensão dos problemas e potencialidade locais, 

assim como na visualização de alternativas futuras. Os 

trabalhos conjuntos também são marcados pelo con-

tanto com a população local e a divulgação pública 

dos resultados em linguagem acessível, instigando o 

interesse pelo tema e facilitando a participação popular 

nos processos de planejamento territorial. Ao cabo, as 

prefeituras podem alcançar recursos para o município 

através dos trabalhos de extensão realizados, desen-

volvendo a qualidade de vida, estimulando a geração 

de emprego e renda, desenvolvendo o turismo e pro-

movendo a equidade espacial urbana. 

 No caso específico de Jaguarão, as questões de-

mandadas se conjugam com os campo do saber de 

arquitetura e urbanismo, com o projeto pedagógico da 

FAUrb e com os conteúdos tratados no cotidiano da 

graduação. Além disso, o caso oferece possibilidade 

de trabalho integrado entre professores, alunos e fun-

cionários, com vantagens para todos. 

   

Metodologia 
 

 O método de trabalho segue as etapas tradicio-

nais de um projeto de planejamento e desenho urbano 

e adiciona aspectos de planejamento ambiental e da 

modelagem urbana contemporânea (como sugerem 

ACYOLI e DAVIDSON, 1998; RUANO, 1999; GARAI-

TAGOITA, 2001; GOUVÊA, 2008), sendo as principais 

as seguintes: 

a) estudos exploratórios: são dedicados ao reconhe-

cimento do local, compreensão das demandas, con-

tato com os agentes envolvidos e delineamento dos 

trabalhos; essa etapa é feita através de vivências com 

os moradores de Jaguarão e com realização de per-

cursos e registros, alternando procedimentos estrutu-

rados com deslocamentos à deriva; 

b) levantamento: pretende sistematizar dados espa-

ciais, ambientais e sociais, construindo suporte para a 

elaboração de projetos; essa etapa é feita com o apoio 

de geotecnologias, gerando um Sistema de Informa-

ções Geográficas para a área urbana, o que é alcança-

do mediante o somatório do trabalho de vários semes-

tres, com a participação de turmas de graduação que 

estudam planejamento urbano e geoprocessamento; 

c) análises espaciais, diagnósticos e prognósticos: 

tratam de relacionar e de interpretar os dados do le-

vantamento, melhorando a compreensão espacial e 

construindo bases para a elaboração de propostas; 

nessa etapa ocorrem avanços na compreensão crítica 

do espaço urbano, em suas dimensões físicas, na-

turais e sociais; também são estudados padrões de 

distribuição de facilidades urbanas, com aferição de 

graus de equidade associados à dimensão espacial; 

d) elaboração de propostas alternativas para a ex-

pansão urbana: apresenta possibilidades de mudança 

e/ou de preservação da cidade e da natureza, consi-

derando diferentes cenários de futuro; nessa etapa são 

recorrentes as propostas de preservação ambiental, 

renaturalização, dotação de áreas de lazer e praças, 

expansão e mobilidade urbana e dotação de equipa-

mentos comunitários.  As atividades são realizadas em 

Jaguarão e Pelotas, com participação das equipes da 

UFPel e da Prefeitura. Ao final de cada semestre os 

trabalhos dos alunos são apresentados à comunida-

de, quando são realizadas reuniões na Prefeitura, na 

Câmara de Vereadores, nas escolas e até em praça 

pública. 

 

Resultados
 

Os resultados aparecem através dos esforços de 

extensão-ensino realizados, das pesquisas de apoio e 

de projetos decorrentes, a citar: 

a) na extensão-ensino são elaborados diversos pla-

nos e projetos para as cidades, no caso deste trabalho 

para a cidade de Jaguarão, RS; esses planos e proje-

tos são disponibilizados para as prefeituras, de modo a 

instrumentar diligências para realizar melhorias urba-

nas; sínteses dos trabalhos podem ser conhecidas na 



memória e muitos temposCongresso de Extensão e Cultura

449

internet, nos endereços abaixo: 

Em Santa Vitória do Palmar - http://projetosantavitoria.

blogspot.com.br/ 

No Balneário do Hermenegildo - http://projetoherme-

na.blogspot.com.br/ 

Na Barra do Chuí - http://projetobarradochui.blogspot.

com.br/ 

Em Arroio Grande - http://projetoarroiogrande.blogs-

pot.com.br/ 

Em_jaguarão_2012 -  http://planejamentojaguara-

op9.blogspot.com.br/ 

Em_jaguarão_2013 e 2014 -  http://projetajaguarao.

blogspot.com.br/2013/06/p9jaguarao_6.html 

b) as pesquisas de apoio se referem a três questões 

principais: b.1) utilização de geotecnologias e geopro-

cessamento; b.2) descrição e medição de centralida-

des na estrutura intraurbana, com apoio em grafos; 

c) simulação de crescimento urbano com apoio em 

autômatos celulares; 

c) as atividades de extensão realizadas em parce-

ria com os municípios estimulam a geração de outros 

projetos, como é o caso de Jaguarão, onde a equipe 

do Laboratório de Urbanismo realizou um programa e 

um projeto em 2013, vem realizando outro programa 

em 2014 e aprovou mais um programa para 2015, no 

edital nacional PROEXT. 

 Além disso, está prevista para o segundo semes-

tre de 2014 a primeira experiência de planejamento 

urbano binacional, sendo realizados planos e projetos 

conjuntos entre Brasil e Uruguai, mediante o caso de 

Jaguarão e Rio Branco, na fronteira. Esse é um de-

safio que já está sendo enfrentado, com dificuldades 

que vão desde a presença de alunos, professores e 

funcionários no Uruguai, a passagem de veículos e 

instrumentos de trabalho na fronteira, os dados dispo-

níveis, o linguajar técnico e coloquial, os costumes e a 

inexperiência de todos nesse âmbito. 

 

Conclusão 
 

 As atividades de extensão com planejamento urba-

no vêm sendo realizadas pela FAUrb há 25 anos com 

sucesso, com integração efetiva com o ensino e com 

a pesquisa. Embora as dificuldades de recurso que as 

prefeituras da região enfrentam, essas dificuldades 

vêm sendo enfrentadas mediante convênios, partici-

pação das fundações e, recentemente, recursos do 

edital nacional PROEXT. Parece que com esse tipo de 

trabalho se beneficiam tanto a UFPel como a comu-

nidade em sua área de abrangência, aproximando a 

universidade de seu papel social. 

 Todavia, devem ser reconhecidas as enormes di-

ficuldades para realizar esse tipo de trabalho e para 

mantê-lo no tempo, pois a cada semestre parece que 

os recursos da UFPel se tornam mais escassos e que 

as demandas dos municípios aumentam. De fato o 

Laboratório de Urbanismo e suas iniciativas não dão 

conta da demanda, sendo comum os municípios es-

perarem anos para que algum projeto ou parceria se 

concretize. Ademais, parece que a burocracia para 

realizar convênios e para gerir recursos tem sido o 

maior problema, como se houvesse uma resistência 

da UFPel para admitir a possibilidade desse tipo de 

trabalho ser feito, tendendo a instituição a travar e a 

atrasar as atividades. 
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PLATAFORMA PEOPLEGRID – INCLUINDO A OPINIÃO DAS PES-
SOAS NO PLANEJAMENTO URBANO 

O 
presente trabalho está inserido dentro do pro-

grama de extensão “Cidade para todos, cultura 

digital e ambiente: compartilhando o espaço de 

Jaguarão, RS” que atua com o espaço urbano da ci-

dade e se organiza em três linhas de trabalho, sendo a 

plataforma PeopleGrid pertencente ao projeto “Geoin-

formação urbana e compartilhamento”. 

O atual projeto tem o objetivo de sistematizar um 

conjunto de informações da realidade urbana e im-

plementa-lo mediante a recursos de internet, pois pa-

recem ser passos importantes para as práticas com-

partilhadas e integradoras das informações da cidade, 

associadas a nova cultura digital, disseminando-se em 

aplicações de educação urbana, valorização da cidade 

e suporte a tomada de decisões espaciais. 

PeopleGrid é uma plataforma em ambiente compu-

tacional, cuja a denominação de sua grafia é o resul-

tado da soma de duas palavras: People, na qual tra-

dução do inglês é Pessoas e Grid, que significa grade. 

Este sistema permite incluir a ideia das pessoas no 

processo de planejamento urbano, sendo que a sua 

essência estrutural está baseada em uma grade de 

células 1, onde é possível capturar e analisar a opinião 

das pessoas. 

Uma das utilizações do PeopleGrid é apoiar diagnós-

ticos espaciais urbanos, os  quais demandam recursos 

analíticos em ambiente computacional, podendo me-

lhorar sua capacidade de apoiar a decisão a partir da 

inclusão da opinião das pessoas. Sendo assim o traba-

lho apresenta uma plataforma PP-SIG 2 apoiado pela 

internet, que permite a coleta e análise de dados de 

uma área geográfica pré-determinada, servindo de au-

xílio para a tomada de decisão de agentes envolvidos. 

É conhecida a importância da consulta popular em 

processos de desenvolvimento urbano, sendo consi-

derada uma das diretrizes gerais da politica urbana 

brasileira, como aparece na lei de n° 10.257, que ins-

titui o Estatuto da Cidade, no seu artigo 2°, inciso II, 

a citar “II – gestão democrática por meio da partici-

pação da população na execução e acompanhamento 

de planos, programas e projetos de desenvolvimento 

urbano;”. Além dessa diretriz legal, concordando com 

BUZAI (2004), pode ser assumido que os avanços 

computacionais vêm trazendo benefícios no manejo 

das informações, superando as dificuldades de produ-
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ção, transmissão e guarda de dados sobre as cidades. 

Nesse caminho, o PeopleGrid é uma plataforma que 

permite integrar percepções e desejos sobre o espaço 

urbano através da formulação de problemas, de per-

guntas e de respostas com foco em questões sobre o 

espaço das cidades. O diferencial da ferramenta é a 

facilidade de compreensão por parte do usuário, que 

pode ser leigo ou especialista no assunto de planeja-

mento urbano. Sendo assim, é possível obter certas 

informações relativamente abstratas em processos 

tradicionais de diagnósticos urbanos, como capturar 

as cognições de quem o experimenta, como sua per-

cepção, cultura, juízo de valores e interesses, através 

dessas características a expectativa é ampliar o pro-

cesso de consulta à população. 

Tecnicamente o PeopleGrid é um Sistema de Infor-

mação Geográfica simplificado, que disponibiliza ao in-

ternauta um questionário virtual apoiado por um mapa 

dividido em uma grade de células (Fig. 1). O mapea-

mento através deste método permite relacionar cada 

parcela do espaço com sua vizinhança, superando a 

limitações do pensamento e representações espaciais 

euclidianas (que utilizam pontos, linhas e áreas sepa-

radas) e avançando sobre as possibilidades do espaço 

leibiniziano, atendendo as relações de contexto (POLI-

DORI, 2004). 

Uma vez formuladas as questões e obtidas as res-

postas através do grid, é possível tabular os resultados 

e verificar convergências ou divergências com relação 

a aspectos urbanos, o que pode ser realizado através 

de operações de álgebra de mapas, com os resultados 

quali-quantitativos. 

Figura 1: exemplo de interface do PeopleGrid na internet, onde aparecem células escuras com a identificação de áreas periféricas 

com problemas causados pelo crescimento urbano, na opinião de uma pessoa

Fonte: PeopleGrid, 2013

Metodologia 
 

A ideia original do PeopleGrid apareceu de modo in-

tegrado ao projeto de extensão realizado em Jaguarão 

no ano de 2013, chamado “Desenvolvimento Urbano 

em Jaguarão: Ampliando fronteiras do saber”, no qual 

foram utilizados recursos tradicionais de mapeamento 

de atividades de planejamento participativo. Em 2014 

as ideias avançaram para a elaboração de uma pla-

taforma na internet, através da qual o usuário pode 

escolher qual a cidade e quais as questões que deseja 

investigar. Nesse caminho, o projeto evoluiu e assumiu 

maiores possibilidades de interatividade e de possibili-

dades de uso, superando a ideia de resolver problemas 

isolados e permitindo a utilização mais abrangente. 

A estrutura do projeto foi definida com a utilização 

do framework CodeIgniter como base para a progra-

mação, facilitando a implementação de uma platafor-

ma, como sugere GABARDO (2010, p.13): “o CodeIg-

niter é um framework versátil e leve que possibilita a 

construção de aplicações e sistema sob o paradigma 

da orientação a objetos”. No espaço cartográfico é uti-

lizado o Google Maps para suprir a necessidade de 

manipulação de mapas, além do banco de dados Pos-

tgreSQL, para realizar a persistência dos dados. 

A segunda etapa consiste no processo de arqui-

tetura do projeto, na linha que indica SOMMERVILLE 

(2007, p.163): “os arquitetos do sistema precisam to-

mar uma série de decisões fundamentais que afetam 

profundamente o sistema e o seu processo de desen-

volvimento”. 

A terceira etapa do trabalho trata do desenvolvi-
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mento propriamente dito, na qual aparecem métodos 

de gerenciamento de projetos que auxiliam o desenvol-

vedor a planejar e organizar as tarefas, definir metas e 

distribuir o trabalho com eficiência. 

A quarta e última etapa tem o objetivo de disponibi-

lizar a plataforma para pesquisadores, os quais terão 

acesso a uma área restrita que permite ao usuário es-

colher a cidade em que vai trabalhar e criar seu próprio 

de questionário. Ao final os dados serão exportados  

num formato  típico  dos  softwares  de  sistemas  de  

informação  geográfica robustos  (como  o  gvSIG  e  o  

QGis,  por  exemplo),  para  permitir  análise  espaciais 

avançadas dos dados coletados. 

 

Resultados 
 

No decorrer do desenvolvimento dos trabalhos foi 

notada a necessidade de avançar nas possibilidades 

de uso da ferramenta e na interatividade com os usu-

ários. Para isso foi idealizada a plataforma do People-

Grid, um sistema de informações geográficas para 

internet, que oferece ao pesquisador a possibilidade 

de escolher a cidade em que vai trabalhar, organizá-la 

mediante um grid e elaborar as perguntas que interes-

sam ao processo de planejamento urbano. 

Atualmente essa decisão parece acertada, pois se 

verifica importante aumento do potencial da ferramen-

ta e da sua usabilidade, principalmente pela capacida-

de de adaptar a pesquisa aos moldes que o pesqui-

sador entende ser melhor. O resultado pretende ser 

simples para quem está interagindo com o sistema, 

porém com possibilidades de influenciar em questões 

complexas da cidade, indo ao encontro do que sugere 

BATTY (2003), quando argumenta que um bom sof-

tware pode transformar uma informação em imagens 

ou palavras que comunicam a essência do problema 

de forma eficaz, de maneira mais fácil para o usuário. 

 

Conclusão 
 

 A plataforma pode ser uma ferramenta inovadora 

na área de planejamento urbano, proporcionando a 

pesquisadores, gestores e especialistas uma forma de 

envolver um maior número de pessoas no processo de 

tomada de decisão, de forma diferente da tradicional. 

Além disso, pode disponibilizar a agentes especialistas 

uma ótima alternativa para a busca de novos conheci-

mentos de um espaço urbano. 

Em geral o PeopleGrid oferece ao usuário pesquisa-

dor um instrumento com bom potencial quando há a 

necessidade de envolver muitos cidadãos em um tra-

balho relacionado ao meio urbano, sendo possível inibir 

restrições de classe social, educacional ou econômica, 

visto que uma das características é carregar a me-

todologia participativa no processo de planejamento 

urbano, mostrando que a inclusão da opinião popular 

é fundamental para a construção de um ambiente ur-

bano melhor. 
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PRODUÇÃO DE ALFACE SOB ADUBAÇÃO ORGÂNICA NA ESCOLA 
DE ENSINO FUNDAMENTAL MARECHAL IGNÁCIO DE FREITAS 
ROLIM EM PELOTAS, RS 

O 
projeto vem sendo desenvolvido na Escola Mu-

nicipal Marechal Rolim desde 2013, com o ob-

jetivo principal de conscientizar os alunos e a 

comunidade do entorno do Campus Porto da UFPel no 

que diz respeito à reciclagem das sobras da merenda 

escolar bem como resíduos trazidos pelos alunos para 

a escola. Este trabalho faz parte do Projeto Reciclar 

que vem sendo desenvolvido na UFPel desde 1995. 

Instalaram-se pequenos minhocários para que as 

crianças pudessem acompanhar a produção do adubo 

orgânico que posteriormente foi utilizado na produção 

das alfaces. As mudas de alface cv. Mimosa vermelha 

foram transplantadas para garrafas PET e caixas Tetra 

Pack contendo solo mais adubo para que os alunos 

aprendessem a reciclar materiais não orgânicos tam-

bém, já que a escola não possuía espaço para horta. 

Temos observado que a maioria das escolas está des-

provida de áreas onde possam ser instaladas hortas e 

pomares, enquanto outras, quando as tem, estão com-

pletamente impossíveis de serem aproveitadas, pelo 

mau uso anteriormente imposto à mesma. A vermi-

compostagem vem auxiliar na melhoria de áreas para 

que possam ser destinadas a hortas dentro das esco-

las que as possuem. Isso não exclui as escolas sem 

área disponível, nestas desenvolvemos um trabalho de 

conscientização diferenciado, onde o adubo é produzi-

do e adicionado em garrafas PET ou caixas Tetra Pack 

para produzir hortaliças de ciclo curto como alface e 

rabanete. Temos também levar em consideração que 

a escola tem sobras de alimentos de suas merendas 

e que os alunos podem uma vez por semana trazer os 

resíduos de suas residências para reciclar nas áreas 

destinadas à vermicompostagem. O reaproveitamento 

de resíduos é visto por especialistas como uma saída 

para a continuidade do processo tecnológico já implan-

tado, contribuindo para reduzir as agressões ao meio 

ambiente (MORSELLI, 2009). É importantíssimo cons-

cientizar as crianças sobre a quantidade de lixo que 

cada pessoa produz diariamente, seja ele orgânico ou 

não, e fazê-las entender como estes resíduos podem 

contaminar o ambiente, principalmente a água que be-

bemos. Cada pessoa produz em média de 500 e 600g 

diárias de resíduo. Esta quantidade se refere ao lixo 
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domiciliar produzido em pequenas e médias cidades. 

Nos grandes centros, essa quantidade pode chegar a 

2.000g por pessoa ao dia (MORSELLI, 2009). A reci-

clagem, através da vermicompostagem, pode levar à 

comunidade o entendimento de que é possível agregar 

renda familiar com a aplicação de técnicas que não 

agridam o meio ambiente como a produção de adubos 

orgânicos, substratos para produção de mudas, horta-

liças, plantas ornamentais   e   produção   de   hortali-

ças   para   consumo   familiar   ou   para comercializa-

ção (MORSELLI, 2008). Estas ações são importantes 

para que se estendam aos lares dos alunos de forma 

a entender que reciclar é preciso não somente para 

evitar contaminações futuras, mas que traz um benefí-

cio enorme à saúde da população. Segundo PAOLETTI 

(2004), os programas educativos precisam transferir 

conhecimento das comunidades locais para grandes 

comunidades e não apenas o contrário. Programas 

educativos e apoio a projetos de pequenas áreas, 

como as escolas, por exemplo, devem ser fornecidos 

para as atividades locais, incluindo organizações não-

-governamentais, a fim de atender a diferentes obje-

tivos e não somente fornecendo conhecimento, mas 

conhecendo as diferentes realidades no sentido de 

posteriormente solucionar problemas. O objetivo ge-

ral deste projeto foi e é: compartilhar noções sobre a 

reciclagem de resíduos orgânicos desde os gerados 

na residência dos alunos e professores até os gerados 

na escola através da implementação de ações e in-

tervenções de tratamento desses resíduos através da 

vermicompostagem de uma forma de preservar a saú-

de das crianças, mostrando-lhes a maneira correta do 

descarte dos mesmos seja nas residências ou na es-

cola com ênfase ao apoio de processos permanentes 

de educação ambiental. Os objetivos específicos são: 

-Implementar ações e intervenções focadas no desen-

volvimento sócio-cultural e educacional de crianças, 

jovens e famílias que atinjam posteriormente os bairros 

circunvizinhos. -Investir na formação inicial e continua-

da de alunos de graduação pertencentes à UFPEL, que 

são estagiários desde o ano de 2013, sendo três hoje 

bolsistas PROBEC. Todos participam do NEMAPEL 

(Núcleo de Estudos em Meio Ambiente, registrado no 

CNPq). -Ampliar e fortalecer as atividades de extensão 

e contribuir para a melhoria sanitária e ambiental das 

escolas atendidas. -Utilizar a reciclagem como espa-

ço de aprendizagem e de produção de novas culturas 

sócio-ambientais. -Conscientizar a comunidade sobre 

a importância da reciclagem, da vermicompostagem 

como processo de transformação dos resíduos gera-

dos, através de cursos e oficinas. Instalar minhocários  

nas escolas, promover a utilização dos resíduos orgâ-

nicos gerados na comunidade. -Promover a educação 

ambiental efetiva das comunidades envolvidas no pro-

jeto, para que se atinja a preservação ambiental de 

forma sustentável. Preparar material didático próprio, 

de acordo com a realidade das comunidades inseridas 

no programa. 

Metodologia 
 

O projeto foi desenvolvido na Escola Municipal de 

Ensino Fundamental 

Marechal Ignácio de Freitas Rolim, localizada na 

Praça Domingos Rodrigues nº 32, Porto. Inicialmente 

foi apresentado o projeto em uma reunião com a dire-

tora e as professoras da escola, sendo posteriormente 

desenvolvidos os trabalhos iniciais com os estudantes 

e à comunidade escolar mostrando a importância da 

reciclagem dos resíduos orgânicos. Os alunos de gra-

duação e de pós-graduação apresentaram as possi-

bilidades de dar um destino adequado aos resíduos 

orgânicos, utilizando o processo de vermicomposta-

gem com posterior aplicação como adubo na cultura 

da alface. Foi focada a utilização da reciclagem como 

espaço de aprendizagem para professores a alunos da 

escola. A conscientização da comunidade a respeito 

de como tratar os resíduos gerados de forma a não 

comprometer o meio ambiente foi feita através de ofi-

cinas na própria escola. Foram instalados na escola 

mini- minhocários e hortas em garrafas PET, utilizando 

como resíduo de base a erva mate acrescida dos re-

síduos produzidos na própria escola mais os trazidos 

pelos alunos como forma de aprendizagem uma vez 

por semana. Foram desenvolvidas várias oficinas so-

bre como conhecer sementes de hortaliças variadas e 

como produzir mudas de modo a conservar o meio-

-ambiente. Os estagiários e bolsistas ensinaram os 

alunos a fazerem bandejas para produção de mudas 

em bandejas de poliestireno expandido e acompanha-

ram o crescimento e desenvolvimento das mesmas até 

estar aptas ao transplante para garrafas PET e caixas 

Tetra Pack. Após as plantas estarem com o diâmetro 

próprio à comercialização, os alunos tiveram a opor-

tunidade de levar para casa as alfaces produzidas por 

eles mesmos. Isto ocorreu como forma de incentivo às 

famílias no sentido de serem estimuladas a produzir 

hortaliças em suas residências.
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Resultados 
 

Uma vez produzido o vermicomposto, uma amostra 

foi encaminhada ao Laboratório de Análise de Resídu-

os do Departamento de Solos da FAEM/UFPel para 

análise que foi feita pelos alunos bem como o cálcu-

lo da quantidade a ser utilizada para a produção das 

alfaces. Dessa forma foi possível aliar a pesquisa à 

extensão, mostrando também a possibilidade de uma 

significativa interação entre o ensino e a pesquisa, 

uma vez que os acadêmicos de graduação e de pós-

graduação puderam levar e receber indiretamente um 

aprendizado sem igual através do desafio abraçado ao 

trabalharem, muitos deles, a primeira vez com alunos 

do ensino fundamental. O Programa de Pós-Gradu-

ação em Sistemas de Produção Agrícola Familiar ao 

trabalhar direto com agricultores familiares, permite 

aos alunos do programa (mestrado e doutorado) lidar 

diretamente com as questões de aproveitamento dos 

resíduos gerados nas propriedades e no pósdoutorado 

em Solos está sendo desenvolvido um projeto dentro 

da área de reciclagem de resíduos, e através destes 

trabalhos puderam ter mais idéias de aprimoramento 

do tratamento de resíduos para escolas e comunida-

des necessitadas de tecnologias de qualidade sem se-

rem onerosas. Esta interação foi possível já no primeiro 

momento pelo grupo. No Projeto Reciclar é possível 

trabalhar em aprendizado e troca mútua nas áreas de 

solos, fitotecnia, tratamento de resíduos e fitossani-

dade. Houve a inserção da escola nos trabalhos da 

universidade entendendo que esta é capaz de ouvi-la 

no sentido de solucionar problemas referentes ao as-

sunto do projeto. Os alunos aprenderam a valorizar as 

questões relacionadas ao meio ambiente, passando a 

ter  conscientização dos cuidados com a natureza sen-

tindo-se responsáveis na manutenção ambiental. 

Figura 1: Grupo de alunos da Escola de Ensino Fundamental 

Marechal Ignácio de Freitas Rolim

Conclusões 
 

No momento em que os acadêmicos entendem que 

não são somente os trabalhos científicos importantes, 

mas que a área de extensão é aquela que realmen-

te abre as portas da universidade para o mundo do 

conhecimento fazendo-nos não apenas levar conheci-

mento, mas buscá-lo junto às comunidades e através 

das necessidades das mesmas compreendem que é 

possível buscar soluções, a vida universitária começa 

a se tornar interessante e realmente desafiadora. Isto 

foi e é possível através de uma integração total dos 

acadêmicos com a comunidade escolar. Houve inte-

resse da escola pelas parcerias nos projetos para o 

ensino fundamental. Foi uma ótima oportunidade para 

os docentes a aproximação com a academia e a co-

munidade escolar. Foi possível um maior entendimento 

dos professores da escola sobre as atividades relacio-

nadas ao meio ambiente, sustentabilidade e inclusão 

de uma educação alimentar, concluindo que o produzir 

adequadamente está intimamente relacionado ao se 

alimentar adequadamente também. As crianças são 

ávidas por atividades relacionadas ao meio ambiente 

e pelo conhecimento sobre a reciclagem de resíduos 

através das atividades das minhocas. Foi possível veri-

ficar que nosso trabalho mudou o comportamento das 

crianças em relação aos cuidados com a natureza. Es-

taremos dando continuidade ao projeto a partir do mês 

de agosto deste ano. 
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TURISMO, HOTELARIA E SUSTENTABILIDADE: PERSPECTIVAS E 
POSSIBILIDADES

O 
presente trabalho se refere ao projeto de exten-

são intitulado “I Seminário de Gestão Socioam-

biental em Hotelaria de Pelotas”, realizado no 

ano de 2013, tendo como objetivo geral proporcionar 

um espaço de discussão sobre a sustentabilidade na 

hotelaria no Brasil e no mundo, por meio da participa-

ção dos agentes: empresas, organizações não gover-

namentais e organizações governamentais e comuni-

dade. Especificamente o evento pretendeu aproximar 

os agentes ou atores no intuito de trocar experiências 

e conhecimentos; sensibilizar os participantes com re-

lação à importância da criação de uma gestão basea-

da e estratégias sustentáveis; favorecer discussões e 

apresentações a respeito da temática; apresentação 

de estudos de empresas hoteleiras sustentáveis de 

sucesso no Brasil e no mundo. 

Baseando-se em Schlüter (2005), o turismo pode 

ser considerado como uma ciência social interdiscipli-

nar por abordar vários conhecimentos, tais como, a 

administração, a economia, a antropologia, a sociolo-

gia, a psicologia, a geografia e as ciências políticas. 

Complementando esta visão multidisciplinar, Lickorish 

e Jenkins (2000) afirmam que a atividade turística su-

pera os setores convencionais da economia por en-

globar dados de natureza econômica, social, cultural 

e ambiental. 

 Sendo o turismo um fenômeno social e econômico, 

está muito relacionado com a globalização. De acor-

do com Keller (2009), no seminário internacional da 

OMT “Respostas do Turismo Mundial os Novos Desa-

fios da Economia Global ”, o crescimento da economia 

mundial e do turismo seguem o mesmo caminho, pois 

“existe uma forte correlação entre o crescimento do 

produto interior bruto (PIB) e o incremento da demanda 

agregada do turismo internacional”. 

 Observando os dados da Organização Mundial do 

Turismo (OMT) a respeito do turismo global ou inter-

nacional, em suas publicações anuais, é possível se 

verificar um crescimento constante do setor a pesar de 

diversos problemas globais, econômicos, sociais, polí-

ticos e ambientais. No ano de 1960 uns 71 milhões de 

turistas viajaram pelo mundo, dez anos depois ao re-

dor de 150 milhões de turistas, no ano de 2000 umas 

678 milhões de pessoas circulando pelo mundo e no 

ano de 2010, 940 milhões. A previsão para o ano de 
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2020 é de aproximadamente 1,4 bilhões de turistas e 

para o ano de 2030, 1,8 bilhões de turistas. 

 Dentro da indústria do turismo um dos principais 

setores que se destaca é o hoteleiro. Refere-se a um 

setor que engloba todas as empresas responsáveis 

pelo alojamento ou hospedagem dos turistas. É uma 

área muito competitiva, principalmente no contexto 

atual onde o governo tenta transformar o Brasil em um 

grande centro de eventos e atividades esportivas no 

mundo, a exemplo da realização da Copa de 2014 e 

organização das Olimpíadas de 2016. Todavia, um dos 

grandes desafios para as empresas do novo século 

é a preocupação com a sustentabilidade, por tanto, a 

gestão deve buscar um equilíbrio econômico, social e 

ambiental. 

 Partindo do princípio econômico, Valls (2004) re-

força a idéia de que o turismo deve proporcionar qua-

lidade de vida as pessoas, tanto ao turista como aos 

residentes; o desenvolvimento econômico superior, 

que seria a rentabilidade do destino; competitividade 

internacional, que está relacionada com as exporta-

ções e atração de  capital e de turistas; por último, a  

satisfação, que corresponderia com a experiência e as 

relações de mercado.  

 Do ponto de vista sociocultural, Valls (2004) as-

sinala também que a sustentabilidade é definida ou 

projetada por meio do equilíbrio populacional entre 

residentes e turistas, e por meio da manutenção da 

identidade cultural e miscigenação. Em relação aos 

efeitos ambientais e ecológicos do turismo e do se-

tor de hospedagem, cabe destacar, que estes, são 

mais negativos do que positivos. De acordo com Curiel 

(2008), estes efeitos negativos podem ser agrupados 

em dois blocos, a contaminação do  meio  ambiente  e  

a escassez de recursos. Porém com um planejamento 

adequado dos recursos  naturais e patrimoniais é pos-

sível que o turismo também possa fornecer também 

certos benefícios neste âmbito.  

Como o turismo é um sistema aberto que influi e é 

influído por todos os fatores externos de níveis macro e 

micro, uma forma de controlar ou reduzir seus impac-

tos sobre um território, garantindo-lhe um desenvolvi-

mento sustentável, seria por meio de uma participação 

ativa, integrada e efetiva de todas as partes interessa-

das: governo. Terceiro setor, comunidade e iniciativa 

privada 

 

Metodologia 
 

 O presente projeto trata-se de um evento que no 

ano de 2013 teve sua programação realizada em dois 

dias, no dia 30 e 31 de agosto. No dia 30 foi realizado 

uma mesa redonda, no Auditório do Colégio Peloten-

se, com representantes da Secretária de Ambiente de 

Pelotas; da Pousada Encantos da Terra, Canela (RS); 

e Representante do Portal Ecohospedagem ,São Paulo 

(SP); tendo como mediador o professor orientador do 

curso de hotelaria da UFPEL. Já no dia 31 de agos-

to, no prédio do Grande Hotel na Praça Coronel Pe-

dro Osório, foi realizada uma apresentação de Ban-

ners - exposição de empresas hoteleiras sustentáveis, 

através dos alunos do primeiro semestre do Curso de 

Tecnologia em Hotelaria (UFPEL). 

 

Resultados 
 

O evento contou com a participação de aproximada-

mente 70 pessoas, entre elas, estudantes, comunida-

de local e de outras cidades, setor público, empresas 

de hospedagem, e professores. As apresentações e 

discussões apresentadas nos dias do seminário, se 

basearam, fundamentalmente nos impactos dos es-

tabelecimentos, de hospedagem, nas ações socio-

ambientais e nas ações adotadas para mitigar esses 

impactos. 

Dentre os impactos ou fatores socioambientais  dos 

estabelecimentos de hospedagem abordados durante 

o evento, podem-se citar: aumento do uso e a  neces-

sidade de   água potável; aumento da geração de resí-

duos sólidos; aumento de tráfego de veículos; aumento 

da demanda de eletricidade; contaminação da água 

dos rios, arroios, mares – águas residuais não trata-

das; degradação da flora e fauna – o desmatamento, 

a falta de integração do meio ambiente; necessidades 

de infraestrutura  e de obras, etc. 

Algumas medidas socioambientais adotadas pelos 

estabelecimentos de hospedagem. sugeridas: uso 

de nergias renováveis; reciclagem; uso dos restos 

de comida para compostagem; campanhas ambien-

tais; construção de espaços com luz natural; uso de 

equipamentos elétricos inteligentes; uso de objetos 

duradouros; educação ambiental; compra de materiais 

– fornecedores sustentáveis; certificação ambiental; 

recolhimento do lixo; sensores de presença nas quar-

tos; protetores solares nas janelas; uso de torneiras 

inteligentes etc. 
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Conclusão 
 

 O Primeiro Seminário de Gestão Socioambiental em 

Hotelaria  de Pelotas, possibilitou a discussão e sen-

sibilização com respeito ao tema sustentabilidade nos 

estabelecimentos de hospedagem, por meio da parti-

cipação do setor privado, setor público,  comunidade 

e do mundo acadêmico. Trata-se de um projeto que 

deve a cada ano oferecer uma nova versão e amplia-

ção das atividades, por meio de cursos curtos, oficinas 

e capacitação.  

 Dentre alguns pontos positivos que o projeto de ex-

tensão proporcionou, destacaram-se:  apoio da UFPel 

- Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PREC), Gráfica 

da UFPel e Centro de integração do  Mercosul  (CIM);  

parceria com empresas / instituições locais - Biscoitos 

Zezé, Canal de TV TVC, Jornal Diário Popular, Hotel 

Curi, Escola Pelotense, Associação de Professores da 

Escola Pelotense e Secretaria de Qualidade Ambien-

tal  de Pelotas; discussão entre o terceiro setor,  setor 

público, setor privado e comunidade sobre a questão 

da sustentabilidade nos meios de hospedagem; prepa-

ração de 05 trabalhos científicos sobre a avaliação da 

sustentabilidade de Hotéis no Brasil pelos estudantes 

do Curso de  Hotelaria da UFPel, onde os resultados da 

foram apresentados à comunidade no Grande Hotel, 

no dia  31 de agosto de 2014; presença de participan-

tes de outras instituições de educação superior e de 

outras cidades; elaboração de uma gravação pelo ca-

nal de televisão TVC; elaboração de um artigo científi-

co pelo professor orientador, apresentado no Uruguai 

- Congreso Extenso; o professor orientador recebeu 

premiação de Destaque do Ano pelo canal TVC. 
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USO RACIONAL DA ÁGUA: UMA EXPERINÊNCIA COM EDUCAN-
DOS DO ENSINO FUNDAMENTAL

A 
água é um elemento essencial para a vida no 

planeta Terra. É responsável no organismo hu-

mano, pelo transporte de nutrientes, regulação 

da temperatura corporal e atua em as reações quími-

cas (Collischonn, 2010). Em nosso planeta existe uma 

abundância de água que ocupa cerca de ¾ da superfí-

cie. Entretanto, apenas 2,5% da água é doce e apenas 

0,3% é acessível para a população mundial em rios 

e lagos. Atualmente cerca de um bilhão de pessoas 

não tem acesso à água sem risco de contaminação e, 

pelas projeções, em 2050 mais de 45% da população 

mundial sofrerá com a escassez de água (Water Annu-

al Report, 2011). O Brasil como país rico em recursos 

hídricos necessita conscientizar a população da impor-

tância da preservação dos mesmos.

O projeto Geociências na Escola é uma ação de ex-

tensão do Curso de Engenharia Geológica para esco-

las de ensino fundamental. Está inserido no Programa 

Vizinhança que tem por finalidade o atendimento da 

população vizinha ao campus Porto UFPel. O projeto 

versa sobre diversos temas relacionados à dinâmica 

da Terra. Um dos temas abordados foi o sobre o uso 

racional da água. O trabalho foi realizado com alunos 

do ensino fundamental do Colégio Estadual Félix da 

Cunha, Pelotas, Rio Grande do Sul. 

A finalidade da realização da ação com o tema água 

foi apresentar para os educandos a relevância da água 

no dia-a-dia, destacando a importância de sua preser-

vação e utilização de forma racional. 

 

Metodologia 
 

As atividades foram realizadas em três etapas:

a) foi aplicado um questionário sobre o tema água, 

baseado no Manual Ambiental da UFPel (Martins et 

al., 2009) com as seguintes questões: Para que serve 

a água? De onde vem à água utilizada na escola? Você 

gosta de beber água? Quantos copos por dia? O que 

acontece na sua comunidade com as águas servidas? 

Essas águas recebem algum tipo de tratamento? Onde 

são jogadas? Como as águas servidas e os esgotos 

não tratados podem prejudicar a sua saúde? Soluções 

evitar o desperdício? Quantos litros de água são ne-

cessários para suas necessidades diárias? 

b) foi realizada uma palestra intitulada “Uso Racional 

GRECCO, Matheus Farias
Aluno do curso de Engenharia Geológica/UFPel, colabo-

rador Programa Vizinhança/UFPel

MORSCH, Suzana Maria
Professora do Curso de Engenharia /UFPel, orientadora

 

ÁREA: MEIO AMBIENTE
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da Água, Essencial a Nossa Vida”, na foram utilizamos 

netbook e televisão para projeção de slides (figura 1). 

Foram apresentadas as condição dos recursos hídri-

cos mundiais, razões que levam a escassez de água, 

as reações em cadeia que podem ocorrer com a falta 

de água e adoção de práticas para evitar desperdícios. 

Também foi abordado o tema “Água na região de Pe-

lotas”. 

Figura 1: Palestra Uso Racional da Água, Essencial a Nossa 

Vida

Fonte: Elaborado pelos autores, 2014

c) Para o fechamento da ação foi realizada uma vi-

sita à Estação de Tratamento de Água Santa Bárba-

ra – SANEP em Pelotas, cujo intuito foi mostrar aos 

alunos os processos de tratamento que a água passa 

até chegar as suas residências e compreenderem a 

importância de se fazer um uso consciente (figura 2). 

Um ponto alto da visita foi à explicação da técnica do 

SANEP que a demanda de água na cidade aumentou 

muito em poucos anos e que esta estação opera 50% 

acima de sua capacidade diária para não deixar faltar 

água a população.

Figura 2: Visita a estação de tratamento de água Santa Bárbara 

– SANEP

Fonte: Elaborado pelos autores, 2014

Resultados 
 

Os alunos demonstraram possuir conhecimentos 

sobre os processos hidrológicos, como o ciclo da 

água, porém careciam de informações sobre a dis-

ponibilidade da água no planeta bem como os princi-

pais destinos da água doce na sociedade. Na visita à 

estação de tratamento os alunos compreenderam os 

processos que estão envolvidos no tratamento da água 

para consumo humano e essa percepção levou-os a 

discutirem entre a turma medidas para reduzir o con-

sumo de água em suas residências e na escola. 

 

Conclusão 
 

O trabalho evidenciou que ações rápidas em escolas 

de ensino fundamental versando sobre o uso racional 

da água, colaboram com os conhecimentos transmiti-

dos pelos educadores. Esses ficam a par de informa-

ções que podem ser transmitidas em suas aulas, e os 

educandos, por sua vez, são cativados pela maneira 

como são transmitidas as informações, levando-os a 

tomarem a iniciativa em preservar os recursos hídricos 

do planeta e por consequência tornam-se multiplica-

dores ambientais. 
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